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04 RODA VIVA

UM ÚLTIMO CHORO 
PARA A RAINHA 
ADEMILDE FONSECA

BEBETO VISITA AS 
OBRAS DA ARENA 
EM CAMPANHA DE 
SEGURANÇA

Artistas, produtores e companheiras 
de palco como Glorinha Oliveira 
falam de Ademilde Fonseca, a 
potiguar “rainha do choro”, que 
morreu no Rio aos 91 anos.

03 PRINCIPAL

INTERNET DE TODOS 
FOI IMPLANTADO NA 
BASE DO IMPROVISO
/ INVESTIGAÇÃO / PROCURADORIA, CONTROLADORIA, MINISTÉRIO PÚBLICO E TCE SE REÚNEM PARA APURAR PROGRAMA 
DE INTERNET GRATUITA PAGO DE CARONA COM RECURSOS DE CONVÊNIO ASSINADO COM O MINISTÉRIO DA SAÚDE

Tetracampeão que integra o Comitê 
Organizador Local da Copa esteve 
ao lado do presidente do TST 
João Oreste Dalazen para falar de 
segurança no trabalho.

12 CULTURA

16 ESPORTES02 ÚLTIMAS09 ECONOMIA

RIQUEZA MOVIDA A 

PAISAGEM:
RN TERÁ 1ª GRANDE FAZENDA 
DE ENERGIA SOLAR DO PAÍS

AMÉRICA GOLEIA O 
ALECRIM E ALCANÇA A 
PRIMEIRA POSIÇÃO NO 
CAMPEONATO ESTADUAL

Acusada de aplicar um 
golpe com valor estimado 
entre R$ 800 mil e R$ 2 
milhões, a empresária 
Noélia Araújo, que tinha 
uma agência de viagem, 
foi liberada. Vai responder 
em liberdade.

JUIZ REVOGA 

PRISÃO 
E NOÉLIA 
VOLTA PARA 
CASA

08 GERAL

 ▶ Ao centro, Noélia Araújo festeja liberdade ao lado do fi lho Raul Pereira e da irmã Neide Araújo: talvez nem precise ressarcir vítimas

RAICA OLIVEIRA, EX-RONALDO 
FENÔMENO, ENCARNA A 
FEMINILIDADE MINIMALISTA DO 
INVERNO TOLI. LIFESTYLE 15
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AINDA NO EMBALO da vitória no 
Clássico-Rei, no último fi nal de 
semana, o América levou a me-
lhor ontem em mais um clássi-
co - contra o Alecrim - disputado 
no estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, e chegou ao topo da tabela de 
classifi cação do segundo turno do 
Campeonato Potiguar. A lideran-
ça foi tomada do rival ABC, que - 
mesmo vencendo o Potiguar, em 
Mossoró - caiu para a segunda co-
locação em virtude do número de 
gols marcados. Agora, o Alvinegro 
terá que correr atrás do prejuízo 
na próxima rodada em nova par-
tida fora de casa, contra o Palmei-
ra de Goianinha. 

Além de garantir a chegada do 
time rubro à liderança, a vitória do 
América em seu segundo clássico 
seguido veio em alto estilo - e sem 
tanta difi culdade como no jogo 
contra o ABC. Com gols do volante 
Márcio Passos, logo aos 8 minutos 
de jogo; do estreante lateral Bru-
no; do meia Júnior Xuxa e do ata-
cante Pingo, que entrou novamen-
te no decorrer da partida e repetiu 

a performance na vitória contra o 
ABC, o time rubro derrotou o Ale-
crim pelo placar de 4 a 1. Ângelo 
foi o autor do gol de desconto do 
time verde. Com a vitória, o Amé-
rica chegou aos 13 pontos soma-
dos e se tornou o novo líder do se-
gundo turno.

O Alvinegro perdeu a primei-
ra colocação na tabela do retur-
no jogando em Mossoró. Por coin-

cidência, o time de Leandro Cam-
pos conseguiu vencer o time da 
casa com um gol marcado apenas 
aos 47 minutos do segundo tem-
po por Th iaguinho, que substituiu 
Jérson ao longo da partida. Sema-
na passada, foi o América quem 
venceu aos 47 do segundo tempo. 
A queda para a segunda posição se 
deve ao terceiro critério de desem-
pate, o número de gols marcados: 

neste returno o Alvinegro balan-
çou a rede em nove oportunida-
des, enquanto o América marcou 
doze vezes. 

Além de América 4x1 Alecrim, 
a noite de ontem teve outra golea-
da. No estádio Marizão, o Assu go-
leou o Caicó por 4 a 0, chegou aos 
nove pontos somados neste se-
gundo turno e entrou no G4, fi can-
do na quarta colocação, atrás de 
América, ABC e Baraúnas, que ar-
rancou um empate do Santa Cruz 
no estádio Iberezão - em jogo que 
teve que ser suspenso durante al-
guns minutos em virtude de uma 
queda de energia no local da parti-
da - e chegou aos 11 pontos na ta-
bela de classifi cação. 

Domingo (1), na próxima ro-
dada, o tricolor mossoroense irá 
receber o Alecrim no Nogueirão, 
já o Santa Cruz será o adversário 
do América no sábado (31), às 17h, 
em Goianinha, jogo de abertura da 
sétima rodada. 

A sexta rodada do returno ain-
da será completada hoje com o 
confronto entre Palmeira e Corin-
tians de Caicó no estádio Nazare-
não, em Goianinha, em partida 
que tem início previsto às 19h30. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL 

WELCOME TO FABULOUS Expofruit 
2012. A ‘boas-vindas’ em inglês, 
estampada em toda a publicida-
de da Feira Internacional da Fru-
ticultura Tropical Irrigada (Ex-
pofruit) não é à toa. Neste ano, 
os convidados de honra do even-
to são os norte-americanos, que 
podem, já nesta safra, passar a 
importar 10% da produção poti-
guar. Esta e outras novidades se-
rão apresentadas hoje durante o 
lançamento ofi cial do evento. A 
feira será realizada nos dias 13, 
14 e 15 de junho, no Expocenter,  
localizado no Campus da Uni-
versidade Federal Rural do Semi-
árido (Ufersa).

A mudança de alvo não sig-
nifi ca que os países europeus, 
ainda os principais exportado-
res dos produtos do RN, serão 
esquecidos. De acordo com o 
presidente do Comitê Executi-
vo da Fruticultura do Rio Gran-
de do Norte (Coex), Segundo de 
Paula, um dos organizadores do 
evento, o que acontece é que 
a feira é dinâmica e acompa-
nha as tendências do mercado. 
“Com a crise, a Europa restrin-
giu compra e preços. E nos Esta-
dos os Unidos a crise é diferente. 
Lá eles não deixaram de consu-
mir fruta”, ressaltou. 

O tema da feira neste ano 
é “Ganhar é o único resultado 
quando se aposta na fruticultu-
ra”. Os número de estandes deve 
crescer 20% em relação ao ano 
passado que contou com 300 es-
paços. Isso, graças a uma parti-
cipação maior agricultores fa-
miliares, os quais têm estreita-
do as relações com a Coex. Para 
Segundo, é fundamental que es-
ses pequenos produtores parti-
cipem, já que, no mínimo, eles 
conseguem o cartão de um 
grande supermercado. “Essa é 
uma feira de negócios e o mais 

importante é que conseguimos 
reunir em três dias toda a ca-
deia. Estão presentes todos os 
relacionados ao setor, desde o 
consumidor até  grandes repre-
sentantes de multinacionais”, 
ressaltou. 

No ano passado, a feira mo-
vimentou mais de R$ 18 mi-
lhões. Mas a aposta do Comi-
tê é que este número tenha sido 
bem maior, cerca de R$ 50 mi-
lhões. É que muitos participan-
tes não declaram efetivamen-
te os negócios. A meta para esta 
edição é manter o “bom resulta-
do” dos anos anteriores. “Este é 
um número bem relevante. Se 
você levar em consideração que 
a maior feira do país movimen-
ta R$ 100 milhões, podemos di-
zer que R$ 50 milhões em uma 
feira realizada em Mossoró é um 
resultado muito bom”, ressaltou. 

Neste ano, além de cinco 

empresários dos Estados Uni-
dos, já confi rmaram presença 
representantes de outros nove 
países. Entre eles, Inglaterra, Es-
panha, Russia, França e Itália. 
Na edição de 2012 da feira, uma 
outra meta é aumentar o públi-
co mossoroense que participa 
do evento. Para isso, serão ofere-
cidos cursos e minicursos, além 
da apresentação das tendências 
do mercado da fruta. A partir de 
hoje até os dias do evento se-
rão distribuídas gratuitamente 
frutas em pequenos recipientes 
adesivados pela Coex. E todos 
os trabalhos realizados na Ufer-
sa serão expostos no evento. 

Hoje, haverá também uma 
ação realizada em conjunto com 
a TCM 95FM, das 10h às 12h, ao 
lado do Teatro Dix-huit Rosa-
do. Será oferecida a degustação 
de salada de frutas com produ-
tos da região. A Expofruit feira é 

realizada por meio de uma par-
ceria entre o Coex, o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do Rio Grande do Norte 
(SEBRAE) e a Universidade Fe-
deral Rural do Semiárido.

FEIRA
A Expofruit é um evento de 

importância estratégica para o 
semiárido Nordestino. A feira 
atende à demanda do setor fru-
tícola do grande polo produtor 
do Rio Grande do Norte no Bai-
xo Assú, Mossoró e Chapada do 
Apodi e no Ceará no Vale do Ja-
guaribe, onde a atividade movi-
menta um montante de 150 mi-
lhões de dólares/ano/safra, ge-
rando 120 mil postos  entre dire-
tos e indiretos. 

A feira surgiu em 1993 com o 
objetivo de mostrar aos compra-
dores e público a qualidade das 
frutas produzidas no Rio Gran-
de do Norte. A primeira edição 
foi realizada pela Escola Supe-
rior de Agricultura de Mossoró 
(Esam), com a participação da 
MAISA, FRUNORTE e AGROK-
NOLL. O nome, no entanto, era 
outro: Feira Nacional da Fruti-
cultura Tropical – Fenafrut.

Somente com o advento das 
exportações, em 2002, o setor 
frutícola viu a necessidade de 
dar uma nova conjuntura à fei-
ra, e adotou o nome - Feira In-
ternacional da Fruticultura Tro-
pical Irrigada (Expofruit), uti-
lizado até hoje. Até então, o 
evento era realizado no hotel 
Th ermas. 

Em 2003, a feira se insta-
lou no local considerado ide-
al para sua realização, o Cam-
pus da UFERSA – Universida-
de Federal Rural do Semiárido, 
onde se concentram os estudos 
e pesquisas voltadas à demanda 
do setor produtivo, difundindo 
novas técnicas de cultivo e for-
mando um grande número de 
profi ssionais para o setor.

AMÉRICA É O

/ ESTADUAL /  COM GOLEADA DE 4 A 1 SOBRE ALECRIM, ALVIRRUBRO CHEGA A DOZE 
GOLS MARCADOS E ASCENDE À PRIMEIRA POSIÇÃO NO CAMPEONATO. ABC É SEGUNDO

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Júnior Xuxa marcou o terceiro na vitória de 4 a 1 sobre o Alecrim

O projeto Sinmed Cultural 
iniciou sua temporada de 2012 
com um recital do poeta natural 
de Marcelino Vieira, Sales Paiva. 
Foram registros líricos sobre sua 
terra, relacionamentos, pessimismo, 
amor, dúvida e saudosismo. 

Paiva arrancou risadas de 
passagens como a de uma festa 
em Marcelino Vieira, em que 
uma mulher bêbada, após sentir 
o ar impregnado por um odor 
desagradável, não se fez de rogada 
e acusou: “Foi o delegado!”, sendo 
presa pelo delegado apontado pela 
fl atulência. 

Sabendo da causa “besta” 
da prisão da bêbada, Paiva fez 
um poema e mandou para o 
delegado, com o seguinte conteúdo: 
“Sargento solte a mulher /

Se não crime doloso /
Atenda a Sales Cardoso /
como bem lhe convier
vê-la livre, o povo quer para 

sair da tristeza /
agradeço a gentileza / se me 

der toda a atenção /
tire a mulher da prisão /
não quero ver mulher presa”. 
Na ocasião, Paiva, ainda 

estudante de Direito, era promotor 
de Justiça adjunto, o que era 
permitido pela legislação. A mulher 
foi solta. 

Quando era criança, assim 
como muitos de sua geração, 

Paiva costumava seguir a banda 
de música, um hábito que ele diz 
“encher as pessoas de vida”. E, de 
acordo com o poeta, nessa época, 
com seu grupo de amigos e em 
uma espécie de desafi o, quando 
um lançava um tema ou um verso, 
escolhia outro para fi nalizar o 
poema. De um deles, Paiva ouviu: 
“Toda vez que a banda passa, leva 
uma banda de mim”. Ao que ele 
respondeu com o poema “Quando 
chego em Marcelino / que vejo 
a banda passar / começo logo a 
chorar / me sinto como um menino 
/ corro zonzo, sem destino / passo 
mal, fi co ruim / vou me sentar no 
jardim / chorar na saudosa praça / 
toda vez que a banda passa / leva 
uma banda de mim”.

Esse e outros poemas estarão 
no próximo lançamento de Paiva, 
intitulado “Pedaços de Papel”, 
planejado para lançamento no 
dia 13 de junho, dia em que Paiva 
ganhará uma cadeira no Instituto 
Cultural do Oeste Potiguar (Icop). 
Na ocasião, ele também vai lançar 
“Pelos Caminhos da Justiça”. 
“Quero tomar posse na terra 
em que nasci”, ressalta ele. A 
cerimônia acontece no Solar do 
Saboia, em Marcelino Vieira. 

Paiva também é autor de 
crônicas como “Um político de 
outrora”, “Um pauferrense adotivo”, 
entre outras. 

 ▶ Sales Paiva e o presidente do Sinmed, Geraldo Ferreira

VANESSA SIMÕES / NJ

SINMED RECEBE O POETA SALES PAIVA

De olho no Tio Sam 
/ FRUTICULTURA /

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

LEI GERAL 
PASSA SEM 
VETAR BEBIDAS 
NOS ESTÁDIOS

FUNDO DE 
PREVIDÊNCIA 
PARA SERVIDOR 
É APROVADO

/ COPA / / SENADO /

EM MEIO À polêmica sobre 
a venda de bebidas nos 
estádios, a Câmara aprovou 
ontem o texto principal do 
projeto da Lei Geral da Copa. 
Pelo texto aprovado, a lei 
não deixa clara a liberação 
da venda das bebidas 
alcoólicas nos estádios 
durante os jogos, deixando 
espaço para que os Estados 
negociem essa possibilidade 
com a Fifa. 

A postura foi fechada 
na semana passada após o 
governo avalia que o texto 
do relator, Vicente Cândido 
(PT-SP) - que liberava 
explicitamente a bebida-, 
podia ser derrotado. 

Para conseguir a 
aprovação, foi apresentado 
o texto original do governo, 
que apenas suspende parte 
do Estatuto do Torcedor. 

Mesmo assim, o assunto 
causou polêmica durante 
os debates. O PSC chegou a 
anunciar que votaria contra 
a proposta por discordar da 
abordagem. O partido optou, 
no entanto, por apenas 
manifestar ressalva. 

O PSOL foi o único 
partido a votar contra o 
projeto. O líder do PSOL, 
deputado Chico Alencar (RJ), 
criticou a proposta. Segundo 
ele, o projeto estabelece uma 
política de “transparência 
zero” e dá poder excessivo 
à Fifa. 

O SENADO APROVOU ontem 
o projeto que cria o novo 
modelo de previdência do 
servidor público federal. 
A proposta iguala o teto 
das aposentadorias dos 
servidores públicos federais 
civis ao do regime privado da 
Previdência. Com isso, o valor 
máximo do benefício pago 
pela União será de R$ 3.916,20 
(atual teto do INSS, Instituto 
Nacional do Seguro Social), 
para quem tem o desconto de 
11% do salário. 

Quem quiser um 
benefício maior terá que 
pagar uma contribuição à 
parte, que irá para um fundo 
complementar. O governo 
também contribuirá para este 
fundo, empatando o índice 
aplicado pelo funcionário, até 
o limite de 8,5%. A mudança 
no sistema previdenciário, 
que valerá apenas para os 
novos servidores, era uma 
prioridade para o governo, 
que quer acabar com o defi cit 
do setor. Dados da equipe 
econômica mostram que os 
cerca de 950 mil aposentados 
e pensionistas na União, 
geraram, no ano passado, 
um defi cit de cerca de R$ 
60 bilhões. Enquanto isso, 
a Previdência Social, que 
banca a aposentadoria do 
setor privado e tem mais de 
20 milhões de aposentados 
e pensionistas, o defi cit do 
setor é de R$ 35 bilhões.

 ▶ Segundo de Paula estima movimento de R$ 50 milhões na Expofruit 2012

NOVO LÍDER
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EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

A PROCURADORIA GERAL do Estado 
vai se reunir segunda-feira pró-
xima com o Ministério Público, 
com a Controladoria Geral do 
Estado e com membros do Tri-
bunal de Contas para analisar o 
caso do “internet de todos”. On-
tem o Governo do Estado des-
cobriu que o programa em si ja-
mais existiu. Na realidade ele 
foi incluído e fi nanciado graças 
a um convênio entre o Ministé-
rio da Saúde e a Secretaria de 
Saúde do Estado (Sesap). A do-
cumentação com relação a este 
convênio foi encontrada ontem, 
na Sesap. A dúvida que persiste 
agora, para o Governo, é saber 
se tal convênio podia ser usado 
para custear um programa de 
internet gratuita. 

A descoberta do convênio 
que possibilitou o internet de 
todos confi rma também a infor-
mação que ontem foi repassa-
da pelo ex-secretário de Gabine-
te Civil do RN, Vágner Araújo: de 
que o Governo jamais vai conse-
guir encontrar um processo es-
pecífi co do “internet de todos” 
porque isso jamais foi feito.

Vágner Araújo foi o respon-
sável pela apresentação do pro-
jeto “ITodos” numa entrevis-
ta coletiva concedida dia 13 de 
agosto de 2009, juntamente com 

o então secretário de Adminis-
tração, Paulo César Medeiros, e 
o coordenador da Coordenado-
ria de Operações de Informáti-
ca do Estado (Cotic), Carlindo 
Lima.

O ex-secretário deixou cla-
ro que não foi responsável pela 
implantação do projeto. Apenas 
participou do lançamento, em 
agosto de 2009. “O iTodos foi im-
plantado pela COTIC - Coorde-
nadoria de Operações de Infor-
mática do Estado, órgão da Se-
cretaria de Administração. Pelo 
que sei este projeto não preci-
sou contratar nem pagar ne-
nhuma empresa para executá-
-lo, razão pela qual não existe 
processo com este objetivo nos 
arquivos do governo”, explicou. 

Vagner Araújo aproveitou 
para rechaçar a comparação do 
ITodos com o projeto “Jampa Di-
gital”, programa similar ao “in-
ternet de todos” que - de acordo 
com reportagem do Fantástico 
- não estaria funcionando devi-
damente e ainda está sob sus-
peita de irregularidades come-
tidas em João Pessoa.  “Logo, (o 
Itodos) em nada se compara ou 
se confunde com o projeto lan-
çado na Paraíba”, acrescentou, 
referindo-se ao fato de que aqui 
no Rio Grande do Norte não 
houve contratação de empresa 
alguma para implantar internet 
gratuita para a população.

“Aqui, a iniciativa surgiu exa-
tamente da facilidade e opor-
tundiade que se teria de pura e 
simplesmente abrir-se as redes 
de dados já existentes no esta-
do, nas  estruturas do próprio 
governo, para o público em ge-
ral”, explicou. 

Segundo informações com-
plementares obtidas pela repor-
tagem do NOVO JORNAL, pou-
co antes do lançamento do In-
ternet de Todos, o Governo da 
época tomou conhecimento 
que o Ministério da Saúde esta-
va montando uma rede para in-
terligar as unidades de saúde. 
E que esta rede passava por di-
versos bairros. De acordo com a 
apuração, foi dessa maneira, pe-
gando carona numa rede já exis-
tente que o Governo de Todos 
lançou o programa de  internet 
gratuita. O mesmo ex-auxiliar 
que informou sobre isso disse 
ainda que o programa tratou-se 
de uma experiência piloto. 

Segundo a fonte, o progra-
ma sempre manteve-se nesse 

nível de experiência, “sempre 
com este nível de simplicidade e 
a custo apenas de aquisição de 
alguns roteadores sem fi o, cujo 
preço é algo como R$ 150,00 
(cento e cinqüenta reais)”. Ain-
da de acordo com as informa-
ções obtidas, não houve contra-
to para o Itodos e o valor de R$ 
1,4 milhão anunciado como in-
vestimento no programa “refe-
riu-se ao conjunto de gastos rea-
lizados pelos respectivos órgãos 
para esta infraestrutura, própria 
de seus programas”.

Já Vagner Araújo conta que 
o programa Itodos não foi para 
frente porque, pouco tempo 
após seu lançamento, o gover-
no federal anunciou iniciativa 
que tornava o programa desne-
cessário.  “Poucos meses após 
o anúncio do iTodos pela go-
vernadora Wilma, o Presidente 
Lula lançou um programa idên-
tico para todo o Brasil, o PNBL 
- Plano Nacional de Banda Lar-
ga - que contemplaria de for-
ma ampla e melhor estruturada 

os objetivos e metas de inclusão 
digital do governo do RN”, disse.

E acrescentou: “Para as áre-
as turísticas, o governo federal 
também anunciou a entrada em 
operação, no Brasil, da tecnolo-
gia 4G. Um sistema de internet 
rápida através das redes de te-
lefonia celular - com velocida-
de dez vezes superior à atual 3G. 
Estes dois anúncios recomen-
daram, por si, manter o projeto 
apenas na sua fase piloto já que 
sua expansão implicaria em pa-
ralelismo com o projeto nacio-
nal”, esclareceu.

Na opinião do ex-secretário, 
agora, “ao atual governo cabe 
trabalhar para que o projeto na-
cional chegue ao Rio Grande 
do Norte para atender as nos-
sas expectativas. Para dar direi-
to às pessoas de terem internet 
livre, a terem acesso irrestrito ao 
mundo do conhecimento e da 
informação com igualdade de 
condições”.

A empresa Ideia 
Digital foi procurada pela 
reportagem. Em nome da 
empresa, falou o advogado 
Maurício Vasconcelos, 
contratado para defender 
a empresa no episódio 
de suposto pagamento 
de propina mostrado 
no Fantástico, domingo 
passado. 

No início da noite, 
após ser informado do que 
se tratava a reportagem 
do NOVO JORNAL, o 
advogado informou que 
“a Ideia Digital não tem 
nenhuma atividade no Rio 
Grande do Norte”. Segundo 
ele, a empresa apenas 
fez uma apresentação 
no RN. Mas o advogado 
não detalhou a data nem 
a quem foi feita essa 
apresentação, se ao Governo 
ou se a alguma prefeitura 
norte-rio-grandense.

O procurador-geral do Es-
tado, Miguel Josino, explicou 
que ontem, dando continuida-
de à investigação sobre o pro-
grama “internet de todos”, o Go-
verno conseguiu - graças à ajuda 
de um ex-funcionário da Cotic - 
identifi car, dentro da secreta-
ria de Saúde, o convênio (arqui-
vado) que deu carona ao supos-
to programa de internet gratui-
ta. “Foi uma enganação. Não era 
um projeto”, disse Josino.

Ele explicou que agora o 
convênio será analisado em reu-

nião com membros do Tribunal 
de Contas, da Controladoria e 
do Ministério Público para veri-
fi car se a manobra feita pelo Go-
verno passado foi legal. “O fato é 
que está tudo muito nebuloso”. 

O procurador informou que 
no processo do convênio não 
tem  nada que fale de internet 
para todos. E acrescentou: “O 
fato é que parece que foi feito 
no improviso”. O procurador co-
mentou também que tudo pro-
gramado por um Estado tem 
de ter comprovação de gastos, 

prestação de contas. E que, com 
relação ao “internet de todos” 
ainda não se sabe como foi que 
essa prestação de contas foi fei-
ta. De acordo com informações 
divulgadas na época do lança-
mento do programa, o investi-
mento feito para disponibilizar 
internet gratuita foi de R$ 1,4 
milhão.

“A pergunta que eu faço é: se 
o dinheiro é de um convênio do 
Ministério da Sáude com a se-
cretaria, como é que foi feita a 
prestação de contas?”, indagou. 

Segundo ele, as informações 
obtidas até agora são de que até 
hoje esse processo ainda não foi 
avaliado pelo Tribunal de Con-
tas da União. Miguel Josino ob-
servou ainda que é preciso veri-
fi car também se o convênio per-
mitia despesas com algo como o 
internet de todos, do contrário, 
pode ter havido desvio de obje-
to, isto é, uso de um dinheiro es-
pecífi co para outro objetivo que 
não estava previsto no contrato. 
“Estamos com cautela. O que a 
gente quer é esclarecer à popu-
lação o que foi que houve. Pres-
tar contas das coisas ao povo”, 
disse.

SEM / INVESTIGAÇÃO /  TCE, MPE, PROCURADORIA E 
CONTROLADORIA DO ESTADO SE REÚNEM PARA 
AVALIAR O “INTERNET DE TODOS”, ANUNCIADO COMO 
PROGRAMA MAS QUE FOI FEITO DE CARONA DENTRO 
DE CONVÊNIO ENTRE O MINISTÉRIO DA SAÚDE E 
SECRETARIA DE SAÚDE.

ENTENDA O CASO

O programa “internet de 

todos” foi lançado durante 

a administração Wilma 

de Faria. Em agosto de 

2009, o Governo anunciou 

que a partir daquele mês, 

em 10 pontos de Natal, a 

população poderia acessar 

internet gratuita. E que isso 

seria extendido para outras 

três cidades, a princípio: 

Caicó, Mossoró e Pau dos 

Ferros. Na época, o Governo 

informou que o investimento 

era de R$ 1,4 milhão. 

Em junho de 2010, o 

NOVO JORNAL procurou 

saber como andava o 

“internet de todos”. E 

chegou à conclusão, após 

testes e testemunhos, de 

que o programa não decolou 

como havia sido anunciado. 

A internet não pegava em 

nenhum dos tais pontos 

anunciados um ano antes. 

Domingo passado, 

o programa Fantásticos 

da Rede Globo, trouxe 

reportagem sobre programa 

de internet gratuita que 

foi feito em João Pessoa, 

pela prefeitura da cidade. 

Lá, a reportagem apurou 

que o “Jampa Digital” não 

funcionava como deveria 

e encontrou ainda indícios 

de irregularidades na 

implantação do serviço.

A reportagem trouxe à 

lembrança dos potiguares o 

“internet de todos” e várias 

dúvidas acerca de que fi m 

teve o programa de internet 

gratuita. Uma das dúvidas 

principais foi se aqui no Rio 

Grande do Norte a empresa 

Ideia Digital também 

havia sido contratada 

para implantar o serviço. 

A apuração do caso está 

mostrando que os casos são 

diferentes. 

IDEIA SÓ FEZ 
APRESENTAÇÃO
NO RN

ITODOS “FOI UMA ENGANAÇÃO”

 ▶ Josino procura prestação de contas 

SINAL

NEY DOUGLAS / NJ

ARQUIVO / CANINDÉ SOARES

 ▶ Ex-secretário Vagner Araújo disse que projeto surgiu da facilidade de aproveitar convênio com o Ministério da Saúde  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ A ex-governadora lançou o programa internet de todos que nunca funcionou
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SEM ENÉLIO
O Instituto Histórico e Geográ-

fi co comemora hoje o seu 110º ani-
versário, reverenciando a memó-
ria do seu último presidente, Ené-
lio Petrovich, que terá seu retrato 
aposto na galeria dos dirigentes da 
entidade.

Presidido por Jurandyr Navarro 
o IHGRN receberá, na noite de hoje, 
mais 16 sócios, que serão diploma-
dos solenemente. Em tempo: o pri-
meiro presidente do Instituto foi o 
desembargador Olimpio Vidal.

DESPESCA EM EXTREMOZ
A despesca de três viveiros, na 

manhã de hoje, no Centro Tecno-
lógico da Aquicultura, com os fru-
tos de uma pesquisa desenvolvida 
por técnicos da Emparn e UFRN, é 
aguardada com interesse pela ex-
pectativa de novos caminhos para 
os produtores de camarão que es-
tão enfrentando difi culdades téc-
nicas neste momento. Uma das 
novidades é o policultivo, com a 
criação de camarão consorciado 
ao cultivo de ostras e tilápias.

POLÍTICA TUTTI-FRUTI
Na cidade de Apodi, atenden-

do a uma ação da Promotoria Elei-
toral, a Juíza da 35ª Zona determi-
nou a remoção de  material pu-
blicitário que caracteriza propa-
ganda eleitoral antecipada, de um 
virtual candidato a prefeito.

Os carros de Apodi não podem 
exibir adesivos com o desenho de 
uma pinha, porque houve a inter-
pretação de que a mensagem pode 
ser decodifi cada como sendo do Dr. 
Pinheiro, ex-prefeito do município.

Entrando no ramo hortifru-
tigranjeiro nossa Justiça Eleito-
ral corre o risco de se aproximar 
do perigoso terreno da galhofa. 
E quando alguém usar o abacaxi 
como símbolo, pode? Limão, la-
ranja, caju, jaca ou melão, tam-
bém estão proibidos? Por enquan-
to há a ameaça de multa de mil re-
ais/dia por cada pinha exibida.

QUEM NÃO SE COMUNICA...
Enquanto o trade turístico do 

RN reclama da falta de recursos 
públicos para divulgação do Esta-
do, nem o básico (praticamente 
sem custos) está sendo feito. O site 
Seturn/RN foi atualizado, pela últi-
ma vez, em junho do ano passado 
(até às 16h de ontem); o que certa-
mente não é só por falta de dinhei-
ro. Em tempo: a cada dia aumenta 
a infl uência de informações na in-
ternet sobre quem vai viajar

INDÚSTRIA DA ARAPONGAGEM
A indústria da arapongagem 

está indo muito além do tolerável, 
por deixar qualquer cidadão inde-
feso diante de uma máquina capaz 
de acusar, julgar e condenar antes 
de ser oferecido o direito de defesa 
ao acusado.

Não estamos querendo contes-
tar – ou mesmo discutir – a necessidade de serem feitas gravações 
de pessoas que estejam sendo investigadas.

É ponto pacífi co que a sociedade tem o dever de usar todas as 
tecnologias para defender o interesse da maioria.

Também é inquestionável, no regime democrático de direito, a 
busca de autorização judicial para aprofundar investigações e le-
vantar provas em assuntos onde essa providência é feita com au-
torização judicial.

O problema não é por ai. O problema está do outro lado. Do lado 
escuro da história.

Nem mesmo nos anos de chumbo, que foi forjada a matriz dessa 
indústria de espionagem, os seus efeitos colaterais conseguiram ser 
tão danosos contra o cidadão comum.

Com as novas tecnologia – o programa Guardião, por exemplo – 
é possível multiplicar, em progressão geométrica, a quantidade dos 
espionados. Basta que o investigado ligue para outra pessoa (que 
pode não ter nada a ver com os fatos investigados) e esse pode en-
trar no lado dos investigados.

Uma primeira constatação: será que alguém consegue escapar 
de gravações telefônicas, mesmo que não se trate de qualquer ilícito 
ou atividade pouco republicana?

Pior é a forma como estes fatos estão chegando ao conhecimen-
to do público. Um nome citado no meio de algum tipo de gravação 
é sufi ciente para torná-lo suspeito.

É aí que o problema se confi gura em toda a sua perversa e des-
truidora dimensão.

- O problema é o vazamento.
À margem das investigações não tem faltado o uso, pelos meios 

de comunicação, de trechos de conversas colhidas no bojo dessas 
gravações – autorizadas judicialmente – ou não.

Uma reportagem que trate, por exemplo, da prática de contra-
bando por parte de quem está realmente sob investigação, pode 
contaminar quem nunca participou desse esquema, mas teve a má 
sorte de ter feito – ou recebido – uma ligação sobre qualquer outro 
assunto. Podendo ser até para um ato de benemerência.

Com o vazamento de um diálogo no meio de uma reportagem, 
uma reputação construída ao longo de anos pode estar sendo des-
truída de uma hora para outra. Mesmo que não exista uma acusa-
ção formal. Basta a citação do nome para levantar a suspeita acu-
satória.

Está chegando a hora de se fazer alguma coisa em defesa do ci-
dadão e do estabelecimento de responsabilidade dos manipulado-
res dessas gravações levantadas, de acordo com suas necessidades. 
Sem querer – ao menos – referir a possibilidade de censura, acredi-
tamos que é possível se criar mecanismos que defi nam responsá-
veis pela divulgação desses levantamentos.

 ▶ A Justiça Federal inaugura, hoje a 
13ª Vara na cidade de Mossoró. 
Amanhã será a instalação da 14ª Vara 
Federal de Natal.

 ▶ Uma degustação de melão, mamão, 
melancia, caju, banana e abacaxi, hoje, em 
Mossoró, marca o lançamento da Expofruit 
2012 (Feira Internacional de Frutas).

 ▶ Hoje, na sede da OAB, Marise Costa 
lança o livro “Meio Ambiente e Moradia: 

Direitos fundamentais, espaços especiais 
na cidade”.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito especial de R$ 
16.821.067,00 para o desenvolvimento 
de várias ações na área cultural.

 ▶ O programa Memória Viva, da Tv 
Universitária exibe, na noite de hoje, a 
entrevista gravada com o pianista Arthur 
Moreira Lima.

 ▶ Mossoró vai realizar neste sábado 
um evento de apoio ao artesanato local: 
“Arte da Terra”.

 ▶ A Confraria do Chorinho se 
apresenta, hoje, no Cangallha Bar, na 
Rota do Sol.

 ▶ Hoje tem nova edição da Quinta 
Jurídica com o tema Diversidade Sexual 
e Poder Judiciário: um espaço de 
conquista da dignidade.

 ▶ A situação do ITEP é tema de uma 
audiência pública que será realizada, 
hoje, pelo Ministério Público estadual.

 ▶ Rayane Tavares dos Santos Silva foi 
nomeada para a Coordenação Igualdade 
Social da Sejuc.

 ▶ O pastor Francisco Miranda assumiu 
o comando da Assembleia de Deus em 
Mossoró, substituindo Martin Alves, que 
assumiu o comando estadual da Igreja.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DE TEATRO JOSÉ CELSO MARTINEZ CORREIA, NUMA DE SUAS 
PERFORMANCES NO TEATRO ALBERTO MARANHÃO

O que de melhor 
aconteceu na sociedade 
brasileira nos últimos 45 
anos foi o desbunde”
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SISTEMA EM DEBATE
O Sindicato dos Agentes Penitenciários convidou o ex-diretor 

do Departamento Penitenciário de Minas Gerais, coronel Amau-
ri Medeiros, para participar, hoje, de uma mesa-redonda para de-
bater a situação do Sistema Penitenciário do Rio Grande do Norte.

Ainda a internet

Pão nosso de cada dia

Embora o inferno esteja cheio delas, ninguém duvida das 
boas intenções do procurador geral do Estado Miguel Josino 
ao propor uma ampla investigação a fi m de descobrir que fi m 
levaram os documentos que embasaram a criação do progra-
ma Internet de Todos, lançado em agosto de 2009 pela admi-
nistração passada e hoje não somente desativado, mas com 
os equipamentos – ou os que puderam ser localizados – total-
mente obsoletos.

A intenção do procurador-geral é abrir um processo para 
tentar encontrar a documentação completa que criou o pro-
grama e, ao mesmo tempo, denunciar o problema ao Minis-
tério Público e ao Tribunal de Contas do Estado. Foi o que ele 
disse anteontem a este NOVO JORNAL. Em várias secretarias, 
já foi feito um primeiro “pente fi no”, que nada encontrou. Sur-
preso, o procurado resolveu acionar outras instâncias. 

Ontem, porém, foram localizados os primeiros papéis re-
ferente ao programa Internet de Todos. Não foram sufi cien-
tes para dirimir as dúvidas. Pelo contrário, elas aumentaram – 
assim como os vestígios de que a montagem preparada para 
montar as peças estão eivadas de estranhamentos. 

Já se sabe, pelo menos, que por aqui naõ ocorreu o mesmo 
que se verifi cou em João Pessoa, tema de reportagem de do-
mingo passado no Fantástico, da Rede Globo, apontando indí-
cios de corrupção no programa “Jampa Digital”. Anunciou-se 
por aqui , à época, investimentos de R$ 1,4 milhão, sendo que o 
programa  oferecendo acesso gratuito aos internautas jamais 
funcionou como o festejado.

Se a ideia do procurador era pedir a colaboração de outros 
entes fi scalizadores, como MP e TCE, a fi m de apurar as sus-
peitas de irregularidades, elas continuam necessárias, mesmo 
que tenham sido achados alguns documentos tratando de 
convênios. Gente ligada ao governo passado, como o ex-secre-
tário do Gabinete Civil, explica na edição de hoje - ou tenta ex-
plicar - como foi elaborado o programa. 

Em resumo, a partir de um convênio com o governo fede-
ral, que não envolveu, segundo o que se diz, muitos recursos. 
Não há explicação sobre os R$ 1,4 milhão anunciados em pra-
ça pública, com altíssimas doses de pompa e circunstância.

Portanto, embora o inferno esteja impregnado delas, é 
bom que o procurador Miguel Josino mantenha acesa a cha-
ma das boas intenções.  Quando menos,  serão elas, as boas in-
tenções, resumidas no desejo de esclarecer, que poderão, en-
fi m, explicar a complexa, e cara, conexão que se montou para 
que o natalense pudesse navegar de graça.

Em uma pequena comunidade medieval da Europa vivia 
um monge de coração generoso, que auxiliava os necessita-
dos do povoado. Nas primeiras horas do dia, o frei Bonaventu-
ra já se encontrava às portas do mosteiro para ajudar, de acor-
do com suas possibilidades, os desprovidos de sustento para o 
corpo e para o espírito. 

O caridoso frei atendia demandas materiais como a neces-
sidade de alimento e vestuário, mas também dialogava com 
aqueles que viviam confl itos existenciais. Era um grande psi-
cólogo dos dilemas humanos. Muitos casamentos e relações 
familiares foram salvos pelas suas palavras, meigas e sábias. 

O amigo dos pobres necessitados, contudo, tinha um de-
sejo que guardava oculto em seu coração. Desejava que Jesus 
lhe aparecesse em espírito para que pudesse esclarecer, junto 
ao mestre, suas dúvidas sobre os ensinamentos do Evangelho. 
Os anos se passaram na rotina ininterrupta até que certo dia, 
após acordar, cedinho da manhã, teve uma adorável surpre-
sa. Lá estava, na sua frente, o governador espiritual da Terra! 

Ainda não havia se recuperado da emoção, não havia se-
quer pronunciado qualquer coisa, quando ouviu batidas agi-
tadas em sua porta. Era seu ajudante, alertando-o que, àque-
la hora, já havia muitas pessoas querendo falar-lhe. Com pe-
sar, renunciou ao seu desejo – o de aconselhar-se com o pró-
prio Jesus -,  explicando:

 “Mestre, me desculpe, mas não posso deixar de atender 
minha gente!”, disse, tomando a iniciativa de retirar-se do re-
cinto onde se encontrava para cumprir o dever que havia 
abraçado. 

Naquele dia, de fato, havia uma enorme fi la de necessita-
dos que reclamavam seu auxílio. Quando a última pessoa foi 
atendida, a noite já ia alta. Ao retornar ao quarto, teve uma 
surpresa divina, certamente maior do que a primeira. Jesus 
ainda estava lá! 

O frei, irradiante de alegria, perguntou ao rabi:  “Mestre, 
o senhor me esperou?” E Jesus respondeu, com sabedoria e 
amor: “Se tu tivesses fi cado, eu teria ido embora”. 

A parábola acima foi extraída resumidamente do livro 
Sob o Signo de Aquário (Editora do Conhecimento, 2002), 
do escritor gaúcho Roger Bottini Paranhos, analista de siste-
ma, médium e conferencista espítira. Na citada obra, que tra-
ta de viagens astrais, a mensagem ali embutida não me pas-
sou despercebida.

O trabalho honesto e devotado, de qualquer natureza, 
é uma fonte perene de riqueza invisível. Aquele que benefi -
cia a terceiros com a força do seu trabalho, na verdade aca-
ba mesmo é benefi ciando a si mesmo. Salve, lindo pendão da 
esperança!

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ACESSO À UNIVERSIDADE
Sendo uma das poucas univer-

sidades federais no Brasil que ain-
da não aderiram totalmente ao 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) e ao Sistema de Sele-
ção Unifi cada (SISU), com pro-
cesso seletivo ao ensino superior, 
a UFRN recebe, hoje, o presiden-
te do INEP (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira), professor Luiz 
Cláudio Costa, que fará palestra, 
às 15h, no auditório da Reitoria, 
sobre “Enem/Sisu como processo 
de acesso às universidades”.

LÍDER DE NOVO
Do senador José Agripino ao 

assumir a Liderança do DEM, em 
razão da renúncia do senador De-
móstenes Torres: “É preciso iden-
tifi car culpas e culpados para que 
não paire suspeita sem causa de-
fi nida. Não é o caso de absolver 
ou de acusar o senador Demóste-
nes neste momento. As denúncias 
precisam ter fundamento legal. 
Aguardamos a posição da Procu-
radoria Geral da República”.

VAGA DE IMORTAL
Publicado, ontem, no Diário 

Ofi cial, edital da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras declaran-
do vaga a cadeira nº 38, que tem 
como patrono Luis Antônio Souto 
dos Santos e que era ocupada pela 
escritora América Rosado.

BANDEIRA INTERNACIONAL
Além da MGM outra bandeira 

internacional de hotelaria procu-
rou a governadora Rosalba Ciarlini 
interessada em construir um hotel 
no Rio Grande do Norte: a Meliá, 
de origem espanhola. O empre-
sário Fabiano Campos, franquea-
do Meliá em Brasília e São Paulo, é 
quem está pilotando as primeiras 
conversações.

VÔO TP-1527
Completa 13 anos, no dia de 

hoje, do início do vôo regular da 
TAP ligando Lisboa a Natal, consi-
derado um marco da abertura das 
portas do turismo internacional 
para o nosso Rio Grande do Norte.

O autor dessas mal traçadas li-
nhas teve o privilégio de participar 
do vôo TP-1527, que deixou a ca-
pital portuguesa pouco depois do 
almoço para chegar à capital poti-
guar na hora do jantar.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Silêncio preventivo
O senador Demóstenes Torres (DEM-GO) só voltará à tribuna 

para dar novas explicações sobre a cada vez mais intrincada rela-
ção que mantinha com o empresário de jogos Carlinhos Cachoeira 
quando seu advogado, Antonio Carlos de Almeida Castro, destrin-
char o volume principal e os 15 apensos do inquérito da Operação 
Monte Carlo, aos quais teve acesso ontem. 

A orientação é que Demóstenes pare de dar justifi cativas a con-
ta-gotas, sem saber tudo que existe no inquérito. A defesa vai dedi-
car atenção especial aos áudios das mais de 300 ligações grampe-
adas entre Demóstenes e Cachoeira, que também obteve do STF.

LINHA DIRETA 
Quem leu as milhares de pá-
ginas do relatório da Polícia 
Federal afi rma que Demós-
tenes tinha informações pré-
vias e avisava Cachoeira so-
bre operações policiais foca-
das na investigação de esque-
ma de jogos. 

DAY AFTER 
De um aliado sobre a via-crú-
cis do ex-líder do DEM em 
busca de apoio de antigos de-
safetos, como os peemede-
bistas Renan Calheiros (AL) e 
José Sarney (AP): “Todos o es-
tão tratando melhor do que 
ele os tratou”. 

VEM POR AÍ 
Advogados e procuradores 
acreditam que existam ou-
tros políticos que tinham liga-
ções com Cachoeira, mas que 
só devem aparecer no mate-
rial apreendido do empresá-
rio, que ainda está sob análi-
se de peritos. 

E O SALÁRIO... 
Deputados da base chamaram 
de “Escolinha do Professor Ar-
lindo” a reunião com o novo lí-
der do governo na Câmara an-
teontem para discutir pau-
ta. Chinaglia foi comparado à 
presidente Dilma Rousseff  por 
supostamente conduzir o de-
bate de forma “autoritária”. 

CALMANTE 
O líder do PT na Câmara, Jil-
mar Tatto (SP), enviou ante-
ontem mensagens por celu-
lar para deputados da banca-
da comunicando o empenho 
de R$ 2,5 milhões em emen-
das parlamentares, sendo R$ 1 
milhão para saúde e educação. 

HORÁRIO NOBRE 
O vídeo em que Lula anuncia 
seu retorno à atividade políti-
ca após a remissão do câncer 

na laringe foi estimulado para 
compensar a abstinência de 
inserções do PT na TV. Mul-
tas da Justiça Eleitoral cassa-
ram dois programas partidá-
rios no primeiro semestre. 

PRECURSORA 
O presidente estadual do PT, 
Edinho Silva, convocou a Exe-
cutiva de Campinas para uma 
conversa. Quer sondar so-
bre as chances de o partido 
apoiar Jonas Dozinette (PSB) 
--que, sabe-se, são remotas. 

MAPA DA GUERRA 
A conversa em que o vice-pre-
sidente do PSB, Roberto Ama-
ral, e o secretário de Organi-
zação do PT, Paulo Frateschi, 
vão negociar os lugares passí-
veis de fechar aliança em tro-
ca do apoio a Haddad será na 
segunda-feira, em Brasília.

SETE CHAVES
O PSDB paulistano manterá 
ocultos os resultados porme-
norizados das prévias que es-
colheram José Serra para dis-
putar a prefeitura. O partido 
só tornou públicos dados por 
regiões, embora pré-candida-
tos tenham reivindicado a di-
vulgação dos números dos 58 
postos zonais de votação. 

RADIOGRAFIA 
A direção tucana atribui o si-
gilo a resolução aprovada na 
Executiva Municipal. Nos bas-
tidores, contudo, o temor é de 
que a abertura do mapa de 
votos estimule retaliações, so-
bretudo em locais de pior de-
sempenho do ex-governador. 

VISITA À FOLHA 
Bernardo Gradin e Miguel 
Gradin, sócios da Graal, vi-
sitaram ontem a Folha. Es-
tavam acompanhados de 
Marcelo Aguiar, assessor de 
imprensa.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Foi só o Serra botar a cara para valer 
na campanha para o Lula fi car curado, 
bonzinho da Silva, tinindo nos cascos 
para a campanha. Agora é que a festa 

vai começar!

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PUBLICITÁRIO EDINHO BARBOSA, da Link, responsável 
pela publicidade do PSB, sobre o anúncio, ontem, de que o 
ex-presidente Lula está curado do câncer de laringe e suas 
articulações em prol da candidatura de Fernando Haddad.

30 DIAS EM 3 
Durante audiência com o presidente em exercício, Marco 

Maia (PT-RS), anteontem, o deputado Paulinho da Força (PDT-SP) 
evocou a trajetória comum de militância sindical para sugerir um 
pacote que incluiria até a solução para o Ministério do Trabalho: 

– Enquanto estiver no cargo baixe os juros, reduza a jornada e 
resolva a nomeação do Brizola Neto... 

O petista, que já intermediara acordo para a votação da Lei 
Geral da Copa na ausência de Dilma, interrompeu: 

– Pelo amor de Deus, não. Tenho juízo!

HENRIQUE RESPONDE 
AO TOMA-LÁ-DA-CÁ
/ REAÇÃO /  SOB APLAUSO DOS DEPUTADOS, LÍDER DO PMDB OCUPOU A TRIBUNA DA CÂMARA 
PARA RESPONDER À PRESIDENTE DILMA QUE EM ENTREVISTA CONDENOU ESSA PRÁTICA 

O LÍDER DO PMDB na Câmara dos 
Deputados, deputado Henrique 
Eduardo Alves (RN), reagiu on-
tem às críticas que recebeu no fi -
nal de semana e ainda aproveitou 
para sair em defesa dos demais 
colegas depois da instalação da 
crise na base aliada da presiden-
te Dilma Rousseff . Henrique, que 
é candidato a presidente da Câ-
mara, considerou as críticas en-
dereçadas a ele e aos colegas do 
PMDB e de outras bancadas “in-
justas, grosseiras, descabidas e 
inaceitáveis”, disse sob o aplauso 
dos colegas que assistiram aten-
tos ao que ele próprio classifi cou 
como desabafo. 

Henrique disse que no 11º 
mandato e com 42 anos de ativi-
dade parlamentar conhece, como 
ninguém, as entranhas do parla-
mento com seus defeitos e virtu-
des e, por isso, não poderia fi car 
calado diante das acusações fei-
tas ao suposto fi siologismo dos 
deputados. Ele defendeu a libe-
ração das emendas parlamenta-
res e a indicação de apadrinhados 
políticos para cargos nos diversos 
escalões  do governo federal. 

Foi a mais forte e pública rea-
ção até agora do PMDB às ações 
de Dilma nos últimos dias, desde 
o afastamento do senador Rome-
ro Jucá (PMDB-RR) da liderança 
do governo no Senado.

Sobre a liberação de emendas 
parlamentares, contingenciadas 
pelo governo, o líder lembrou que 
não se trata de troca de votos. “É 
uma lei orçamentária, um direito 
nosso que trazemos dos rincões, 
aonde os projetos dos gabinetes 
de Brasília não chegam”. 

Henrique Alves defendeu a 
imposição do orçamento como 
forma de assegurar a execução 
das emendas aprovadas pelos 
parlamentares.

Sobre a indicação de nomes 
para os cargos no governo o lí-
der defendeu a proporcionalida-
de entre os partidos que ajuda-
ram a eleger a presidente Dilma 
e não apenas por uma pessoa ou 
partido. Henrique Alves disse que 
é mais justa e democrática a par-
tilha dos cargos. “Queremos ser 

sócios da gestão”, ressaltou o líder.
Em várias oportunidades do 

seu discurso, o deputado peeme-
debista fez menção à expressão 
toma-lá-dá-cá usada pela presi-
dente Dilma Rousseff  na entrevis-
ta que concedeu à revista Veja do 
último fi nal de semana. A presi-
dente disse não gostar dessa prá-
tica e afi rmou que não iria dei-
xar que isso aconteça no governo 
dela. “Essa carapuça eu não assu-
mo, eu não aceito. Não é toma lá 
dá cá, é respeito de cá e de lá”, dis-
se Henrique, embora a presidente 
não tivesse se referido diretamen-
te a ele na entrevista de Veja. 

Apesar dessa referência indi-
reta, o líder do PMDB disse que 
não aceita a tentativa de intri-
gá-lo com a presidente Dilma, a 
quem elogiou

Mas também não deixou de 
elogiar a oposição que, na visão 
dele, “ajuda o governo a errar me-
nos”, e os aliados da base que vo-
tam e melhoram os projetos do 
governo encaminhados a casa. 
“Governo este, merecidamente, 
reconhecido pela opinião públi-
ca”, enfantizou.

O líder do PMDB ainda recha-
çou as criticas de que age em fun-
ção da próxima eleição para pre-
sidente da Casa. Ele lembrou que 
quando vota com o governo é 
acusado de agradar para ter aa-

poio na eleição, porém, quando 
discorda é porque deseja os votos 
da oposição.

Henrique Alves ainda ressal-
tou que se orgulha da bancada de 
liderados do PMDB. Ele citou que 
mais de 20 deputados não vota-
ram na presidente Dilma, mas 
em votações importantes como a 
nova lei do salário mínimo, todos 
do PMDB votaram com o projeto 
do executivo.

O deputado enumerou os 
projetos mais importantes apro-

vados na casa, todos com o aval 
do PMDB, ou aperfeiçoados pelo 
partido, entre eles citou o progra-
ma “Minha Casa, Minha Vida”, 
relatado por ele que incluiu nos 
municípios a serem atendidos 
pelo programa os que têm menos 
do que 50 mil habitantes. 

Henrique Alves pediu respei-
to ao legislativo e terminou com 
a resposta indireta à presidente 
Dilma: “Não se trata de toma-lá-
-dá-cá. É respeito aqui e em todo 
lugar”.

O PRESIDENTE DO Democra-
tas (DEM), José Agripino Maia 
(RN), solicitou ontem ao pro-
curador-geral da República, Ro-
berto Gurgel, informações so-
bre o conteúdo do pedido de 
abertura do processo contra 
o senador Demóstenes Torres 
(DEM-GO) para que o parti-
do possa se posicionar interna-
mente sobre o caso. Gurgel en-
viou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) o pedido de abertu-
ra de processo.

José Agripino, que passou 
a acumular a liderança do par-
tido no Senado com o afasta-
mento comunicado por De-
móstenes na terça-feira, dis-

se ainda que, a partir de agora, 
é necessário que o parlamen-
tar explique em plenário as de-
núncias de seu suposto envolvi-
mento em um esquema de cor-
rupção que seria comandado 
pelo empresário José Augusto 
Ramos, o Carlinhos Cachoeira.

“O DEM aguarda as explica-
ções em plenário por parte de 
Demóstenes agora que ele po-
derá ter acesso ao conteúdo do 
material do Ministério Público”, 
disse o presidente do partido. 
Ontem, José Agripino disse que 
o DEM está incomodado com 
as denúncias publicadas na im-
prensa envolvendo o nome do 
senador Demóstenes Torres.

AGRIPINO QUER QUE 
DEMÓSTENES SE EXPLIQUE

/ DEM /

 ▶ Henrique Alves denfendeu a apresentação de emendas e o direito dos parlamentares indicarem cargos para o governo

BETO OLIVEIRA / AGENCIA CAMARA
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Demóstenses
O senador Demóstenes Torres não é uma fi gura 
isolada. Nem modelo partidário. Egresso do 
Ministério Público, ele é um modelo da nossa ordem 
jurídica. Desse MP formado por paladinos puritanos 
da ética. Todo paladino, moralista, merece suspeita. 
Demóstenes era o candidato dos promotores à 
Presidência da República. Caçador de corruptos, 
como são seus jovens colegas do Brasil afora. 
basta que se dê uma oportunidade ao santo, para 
que ele não escolha o inferno. Esses jovens do MP 
só convencem quem não conhece a sacanagem 
imperante nessa atividade. Tudo se lambendo pelo 
osso sobrante. Quem não conhece que os compre.

François Silvestre, 
Por e-mail

Jornal
Hoje, na aula de produção gráfi ca, levei pros alunos 
a edição de domingo do @novojornalrn. Queixos 
caídos com o visual.

Alex de Souza - @lexdesouza, 
Pelo Twitter

Jornal 2
NOVO JORNAL tem o melhor projeto gráfi co entre 

muitos jornais. Nisso tem q ser elogiado.

Nathalia Barbosa - @nfbbarbosa, 
Pelo Twitter

Social
Nota 10 a coluna assinada por @augustobezerril 
no @novojornalrn. Layout inovador, fotos de ótima 
qualidade e frescura zero. Indico demais!

Mucio Neto, @mucioneto, 
Pelo Twitter

Sem internet
Está no Novo Jornal: o processo referente a 
implantaçao de internet gratuita no RN, em 2009, 
sumiu. Isso mesmo: su-miu. Bug do Milênio? E 
vamos fi car mais perplexos? O programa Internet 
Para Todos foi tocado pela Secretaria de Saúde. 
Minha Nossa Senhora de Fátima!!!!

Paulo Araújo - @praujo, 
Pelo Twitter

Sem internet 2
Wilma lançou o projeto “Internet de Todos” ao custo 
de R$ 1,4 milhão, para as cidades de Natal, Mossoró, 
Caicó e Pau dos Ferros. Incrível que quando disse que 

a ‘Internet de Todos’ não funcionava, teve um babão 
de Wilma que disse que em São Gonçalo conectava. 

Ismael Sousa - @ismaelsousa, 
Pelo Twitter

Sem internet 3
Piadas p o 1º de Abril: Estou usando a “Internet de 
Todos” que a ex-governadora Wilma implantou no RN 
a R$ 1,4 milhão. O calote de internet não foi só em 
Joao Pessoa aki no RN teve o “Internet de Todos” do 
Governo Wilma torrou R$ 1,4 milhão e não funciona.

Samy Costa - @SamyEder_JW, 
Pelo Twitter

Sem internet 4
Internet de Todos do Governo Wilma torrou R$ 1,4 
milhão e não funcionou.

Clidevaldo Sampaio - @clidevaldo, 
Pelo Twitter

Sem internet 5
E a chamada “Internet de Todos”, tão alardeada 
pelo gov. Wilma? Até hj não conheço uma só pessoa 
q a tenha utilizado!Assunto q volta à tona.

Felipe Alves - @FelipeqAlves, 
Pelo Twitter

Educação
@NovoJornalRN Apesar da nomeação de mil 
professores Escola Estadual João Maria Dias em 
Espirito Santo(RN) funciona só com 2 professores.

Laélio Costa - @Canguaretamense, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Salvemos Natal!
Muitos natalenses, dentre os quais me incluo, ao viajarem pelo Brasil afora 

-ouvem, com certa constância, elogios acerca da nossa cidade – suas belezas, seus 
encantos e muita hospitalidade ... Às vezes, chegamos até a nos surpreender!

Durante esta semana fui ao centro de Natal e fi quei altamente chocada com 
a sujeira, o barulho e a desarrumação que dominam a Av. Rio Branco – onde 
antigamente se localizavam as melhores lojas da capital potiguar. Fiquei imaginando 
se eu fosse uma turista e me deparasse com algumas daquelas cenas- como eu 
lembraria esta cidade?  Certamente, formularia conceitos muito negativos. 

Bem, não é apenas o centro da cidade que está “doente”! Há uma infi nidade de 
situações que tornam feias e “estragam” Natal para os visitantes e, mais importante 
ainda, para os seus habitantes permanentes.

O recente episódio da retirada de vários quiosques localizados na Av. Getulio 
Vargas – proximidades do Hospital Onofre Lopes , em Petrópolis – nos desperta para 
outras estranhas situações que merecem a atenção dos que têm apreço por Natal! Não 
muito distante daí – ainda nas mesmas encostas, há um homem que aí reside – de 
forma muito precária há alguns vários anos! Cremos não ser difícil se encontrar uma 
solução para tal problema. Falta decisão!

Curiosamente, observei durante esta semana um “quiosque” na Praia de Areia Preta 
próximo ao “relógio do sol”. Por enquanto, é apenas um. Logo mais – quantos serão?

Cabe o velho e sábio ditado: é melhor prevenir do que remediar!
Mais uma ocupação recente – já referida neste mesmo espaço: um novo 

quiosque na calçada em frente ao Colégio Estadual Atheneu. Quem responde por tais 
“iniciativas”? Quem concede tais “licenças”?

Um dos exemplos mais contundentes sobre a ocupação irresponsável da nossa 
cidade é o Bairro do Alecrim. Ganha de longe- ou perde- para algumas situações que vi 
na Índia! Lá, as pessoas são, pelo menos, aparentemente, mais tranqüilas!

Os casos aqui registrados têm alguma história. Este hoje existe – pelo fato de ter 
existido um “ontem”! Claro está que não mais se admite que uma cidade seja invadida 
por determinados “arranjos” que transtornam a vida dos que aqui vivem. Uma cidade 
que pretende consolidar um turismo tem que se cuidar melhor...

Há saídas? Difíceis e possíveis: população e administradores mais atentos 
e responsáveis. Repito: os governantes respondem normalmente às pressões da 
população! E que pressões existem? Muito restritas!

Uma idéia: se cada quarteirão tivesse uma representação– sem muita formalidade 
– que cuidasse de acompanhar o que na sua “jurisdição” acontece? 

Imagino e sonho que cada habitante desta cidade deveria sentir orgulho por dela 
fazer parte. Fiscalizar e comunicar os fatos que ocorrem no sentido de assegurarmos 
uma cidade bonita e saudável. Por aqui - a natureza já fez muito bem a sua parte! 

Tenhamos coragem de sairmos do nosso comodismo e atentarmos para o fato de 
que somos (ir)responsáveis – direta ou indiretamente – por termos ou não uma bela e 
confortável cidade! Natal está clamando por SOS. Ela está adoecendo... Vamos salvá-la! 
Depende de cada um dos seus 800.000 habitantes.

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Ao sair de Brasília com destino a Porto 
Alegre (RS), praticamente deposto pelas 
forças militares que se opunham à sua 
gestão, o presidente João Goulart viajou 
acompanhado de vários ministros de Estado, 
alimentando esperança de instalar o governo, 
provisoriamente, em terras gaúchas. De lá, 
retornaria fortalecido pelo apoio popular que 
pensava ter, respaldado pelo III Exército, 
um dos mais importantes do país, mas a 
posição sensata do general Ladário Teles 
desestimulou-o de qualquer tentativa de 
retorno ao Palácio do Planalto. Naquele 
encontro reservado, terminava o governo 
Goulart.

Acompanhado da mulher Maria 
Thereza e dos fi lhos menores Denise e 
João Vicente, Goulart partiu para exílio no 
Uruguai, desencorajando qualquer tentativa 
de reação de seus partidários. O chefe do 
Gabinete Militar, o falastrão Assis Brasil, num 
gesto de solidariedade, acompanhou-o até 
o país vizinho. Depois, retornou ao Brasil e 
apresentou-se aos adversários vitoriosos. 
Ninguém pôde acusá-lo de deslealdade, 
embora fosse fanfarrão incorrigível que levou 
o presidente a cometer desatinos desafi ando 

a disciplina e a hierarquia na área militar.
João Goulart, considerado o herdeiro de 

Getúlio Vargas, estava perdendo terreno nas 
áreas social e trabalhista para o cunhado 
Leonel Brizola, que partia para a radicalização 
política, assumindo todos os riscos. Jango 
no exercício do poder, mais contido, 
apregoava reformas de base, entre elas, a 
reforma agrária. Buscava no apoio popular 
a indispensável pressão sobre o Congresso 
Nacional, visando sua aprovação, como 
ocorreu no comício da Central do Brasil no Rio 
dia 13 de março, em frente ao Ministério do 
Exército. Mais de 200 mil pessoas aplaudiram 
o presidente delirantemente durante seu 
discurso reformista.

Brizola afrontava o próprio presidente 
e defendia reformas pela lei ou na marra. 
Com isso, assustava correligionários mais 
prudentes e irritava militares descontentes. 
O confronto entre os cunhados podia ter 
consequências imprevisíveis. O líder do 
governo na Câmara Federal, deputado Almino 
Afonso, compreendendo a gravidade da 
situação e chegou a sugerir um governo de 
coalizão nacional, objetivando a conclusão 
do governo Goulart sem maiores atropelos e 

desarmando o confl ito ideológico prestes a 
explodir a qualquer momento.

O presidente deu sinal verde e as 
negociações prosperaram na oposição, 
mas Leonel Brizola, ao ser consultado, foi 
radicalmente contra. O parlamentar gaúcho 
eleito pelo Rio com votação consagradora 
achava que o governo seria desfi gurado se 
aliando a forças conservadoras. O líder Almino 
Afonso reconhecia os riscos, mas defendia a 
coalizão como última alternativa de Goulart 
chegar ao término do mandato, sem ruptura 
institucional, diante do quadro de radicalismo 
confl itante que havia dentro do próprio 
governo.

Fracassada a iniciativa da coalização, 
o governo Jango caminhava rumo ao 
desconhecido. Militares que se opunham 
ao governo dele conspiravam abertamente 
pregando sua deposição. No âmbito interno, 
as divergências notórias entre Goulart e 
Brizola enfraqueciam o governo, propiciando 
o surgimento do golpe em gestação. A revolta 
dos marinheiros e fuzileiros navais, dia 25 
de março, precipitou o fi m. Goulart anistiou 
os revoltosos e o ministro da Marinha pediu 
demissão em caráter irrevogável.

Desse movimento, surgiria a fi gura notória 
do cabo Anselmo, mais tarde transformado 
no maior delator da história contemporânea, 
renegando seu passado e entregando todos os 
companheiros. Segundo alguns historiadores, 
Anselmo estaria a serviço da Cia e infi ltrado 
na rebelião como agente provocador. Essas 
crises em março serviram de título ao livro do 
ex-ministro da Justiça, Abelardo Jurema: “Os 

idos de março e a queda em abril”, sobre a 
deposição de Jango e a crise institucional que 
atingiu o país.

DEPOSIÇÃO E MORTE NO EXÍLIO
A crise que precipitou o golpe no dia 3l, 

foi o discurso no dia 29 de março de 1964, 
que hoje faz 48 anos, na sede do Automóvel 
Clube no Rio de Janeiro, perante assembleia 
geral de sargentos das três armas e da PM 
do Rio. Jango permaneceu 12 anos no exílio 
entre Uruguai, Paraguai e Argentina, sempre 
ameaçado de represálias, embora nunca 
tenha participado de qualquer movimento 
contra o regime militar vigente. Sua maior 
frustração no exílio foi não ter direito ao 
passaporte para poder tratar da saúde 
precária na Europa. Este gesto mesquinho do 
governo brasileiro o deixava deprimido.

 Por estranha coincidência, a solução 
foi dada foi pelo ditador do Paraguai, Alfredo 
Stroessner, que lhe concedeu o passaporte 
por aquele país. Goulart pode, então, viajar ao 
exterior. O maior desejo de Jango (apelido de 
João em gauchês) era retornar ao Brasil pela 
porta da frente desembarcando no Rio, como 
costumava dizer aos amigos. Em seguida, 
rumaria para seus pagos, no Rio Grande Sul. 
O regime militar, durante o governo Geisel, 
pensou em conceder-lhe passaporte com 
restrições e até permitir seu retorno, mas 
Goulart morreu antes, na Argentina, no fi nal 
de 1976.

O ex-presidente era descuidado com a 
saúde e fazia regime por conta própria, apesar 
das advertências dos médicos e da mulher 

Maria Thereza. Nos últimos meses de vida, fez 
excêntrico regime, consistindo em alimentar-
se apenas de carne gorda. Chegou a perder 17 
quilos, porém continuava bebendo e fumando 
muito, sério risco para um cardiopata como 
ele. O exílio destruiu sua resistência. Ele 
buscava nos prazeres da vida a recompensa 
pela frustração de não poder retornar à pátria. 
O desterro doía no corpo e na alma. 

No livro “João Goulart”, de 469 páginas, o 
historiador Jorge Ferreira resgata a fi gura do 
ex-presidente, um homem avesso a qualquer 
tipo de violência que impediu derramamento 
de sangue em dois momentos cruciantes 
da história contemporânea: a posse em 
1961, quando aceitou o parlamentarismo 
ao confronto armado, e quando abdicou da 
resistência em 1964, evitando novo confl ito 
de consequências imprevisíveis. Seu gesto 
de desistência evitou muitas mortes que 
poderiam ter ocorrido naquele período de 
convulsão social.

O autor lamenta a desinformação até 
hoje existente sobre Goulart, principalmente 
junto à juventude universitária. Ele atribui o 
fato ao conhecimento superfi cial sobre o ex-
presidente, que foi relegado a plano secundário 
pelos historiadores durante a vigência do 
regime arbitrário. O relato dramático do 
sepultamento em São Borja, de pijama e 
descalço, não foi condizente com as honras 
que deveriam ser dispensadas a um ex-
chefe de Estado. O livro resgata sua memória 
e caberá à história julgá-lo no momento 
oportuno, livre das paixões exacerbadas que 
serão amortecidas pelo tempo.

JOÃO GOULART – 
O EX-PRESIDENTE 
PROSCRITO (FINAL)

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DINHEIRO DOS outros na mão da 
empresária Maria Noélia Araú-
jo Pereira da Silva fez um venda-
val na vida profi ssional e pessoal 
dela. Acusada de estelionato, o fa-
moso artigo 171, foi presa no iní-
cio de março depois de passar cin-
co anos foragida da polícia. Dona 
da extinta agência Atlantur, No-
élia deu um calote em cerca de 
150 pessoas que pretendiam via-
jar para o exterior e outros estados 
brasileiros. 

Em 2007, em meio a uma crise 
fi nanceira, a empresária recebeu 
dinheiro dos clientes, mas não re-
passou para as operadores de via-
gem. Segundo a denúncia do Mi-
nistério Público Estadual, o mon-
tante do calote é estimado em 
mais de R$ 800 mil. 

Porém, o sofrimento de Noélia 
e a angústia da família foram redu-
zidos no fi nal da tarde de ontem, 
quando o juiz da 8ª Vara Criminal, 
Ivanaldo Bezerra, revogou a prisão 
cautelar da empresária. A partir 
de hoje, Noélia voltará para casa, 
ao lado do marido Walter Pereira 
da Silva, que também estava pre-
so acusado pelo mesmo crime. Os 
dois serão recebidos pela família 
e alguns amigos que acompanha-
ram a afl ição dos parentes desde 
o dia 12 de março, data da prisão 
de Noélia 

Apesar de responder o proces-
so em liberdade, ela está impedida 
de deixar o país. No entendimen-
to do magistrado, ainda que Noé-

lia seja condenada com o agravan-
te de ter repetido o crime, o que 
aumentaria a pena em um terço, 
o fato de ser ré primária impedi-
ria que a pena total ultrapassasse 
os quatro anos de prisão. Assim, 
como ela já iria pagar pelo crime 
em liberdade não viu motivos para 
mantê-la presa. 

Ivanaldo ouviu ontem teste-
munhas de defesa e de acusação. 
Nélia e Walter também seriam ou-
vidos, mas não houve tempo. O 
depoimento do casal foi remarca-
do para o dia 18 de abril, quando 
novas testemunhas convocadas a 
pedido do Ministério Público se-

rão interrogadas. 
Familiares e amigos de Noé-

lia acompanharam os depoimen-
tos. Ela e o marido fi caram o tem-
po todo numa sala reservada para 
evitar fotografi as. Nenhum dos 
dois quis falar com a imprensa. Fi-
lho do casal, o advogado Raul Pe-
reira da Silva tentava disfarçar o 
nervosismo. Ele acreditava numa 
sentença favorável porque confi a 
na idoneidade dos pais. “Isso nun-
ca tinha acontecido antes. A em-
presa durou nove anos, acabaram 
gastando mais do que deviam. 
Mas isso tudo vai passar”, disse. 

Após o anúncio da revogação 

da prisão pelo juiz, os familiares 
comemoraram. Algumas pessoas 
choraram. Noélia e Walter foram 
abraçados, parecia que o casal ti-
nha sido absolvido. Com a insis-
tência da reportagem, a empresá-
ria aceitou ser fotografada abra-
çada ao fi lho Raul e à irmã Neide 
Araújo.  Mesmo arredia à impren-
sa, fez questão de dar uma úni-
ca declaração. “Eu enfrentei isso 
tudo por causa deles, só por cau-
sa deles, do Raul e da minha fi lha 
Marcela. É por eles que eu exis-
to, meus fi lhos são a minha ra-
zão de viver”, afi rmou visivelmen-
te emocionada. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
deverá julgar, na próxima sema-
na, se considera - defi nitivamen-
te - inelegíveis os candidatos 
que tiveram as contas reprova-
das pela justiça eleitoral nas elei-
ções passadas. A resolução des-
te ano que trata do assunto cau-
sou grande polêmica porque dei-
xaria mais de 20 mil candidatos 
impossibilitados de obterem a 
quitação eleitoral e com isso re-
gistrarem suas candidaturas. 
Tanto assim que, 23 partidos po-
líticos  encaminharam um pedi-
do de revisão da medida.

Esse é um dos temas que 
deve ser discutido a partir de 
hoje em Natal na 56ª Reunião 
do Colégio de Presidentes dos 
Tribunais Eleitorais, organizado 
pelo TRE do Rio Grande do Nor-
te e que se estende até o próximo 
sábado. 

Para a diretora-geral do TRE-
-RN, Lígia Limeira, as contas re-
provadas ainda não podem con-
fi gurar em inelegibilidade políti-
ca.  Ela acredita que este assunto 
será um dos pontos nevrálgicos 
do encontro que ocorre no Hotel 
Pestana, na Via Costeira.

Hoje, o Rio Grande do Norte   
possui 80 políticos com as con-
tas desaprovadas - o número já 
chegou a 92 no início de março. 
Entretanto, nas últimas sema-
nas, diversos candidatos entra-
ram com recursos junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). E 
até que se encerre o período de 
registro de candidaturas, em 05 
de julho, os políticos podem ter 
seus nomes regularizados.

Tudo aconteceu, explicou a 
diretora do TRE, porque os polí-
ticos que participaram da dispu-
ta em 2010 entregaram à Justiça 
Eleitoral relatórios, com falhas e 
irregularidades, sobre o que foi 
gasto e arrecadado pelo candida-
to, partido e comitê fi nanceiro. 

Entres os políticos com con-
tas reprovadas em 2010, estão 
nomes cogitados para a disputa 
em Natal este ano, como Sargen-
to Regina (PDT), e Sônia Godei-
ro (PSOL), Miguel Weber (PV), 
Simone Dutra e Dário Barbosa 
(PSTU). “A lista com as reprova-
ções não pode ser considerada 
como defi nitiva para a inelegibi-
lidade dos candidatos.  Os políti-
cos podem recorrer, bem como 
ainda existe uma eventual possi-
bilidade de a decisão do TSE ser 
modifi cada”, disse.

É que no dia 01 de março, 
uma nova resolução do TSE de-
fi niu que não poderão concorrer 
às eleições municipais deste ano 
os políticos que tiveram a pres-
tação de contas de campanha de 
2010 rejeitadas. De acordo com o 
TSE, mais de 21 mil políticos es-
tão incluídos nesta situação. 

O problema, segundo Lígia 
Limeira, surgiu por conta da re-
solução n.º 22.217, de 2 de março 
de 2010, que falava que a ausên-
cia da prestação de contas não 
resultaria em reprovação junto a 
justiça eleitoral. “O TSE resolveu 
alterar essa facilidade dada aos 
políticos. A resolução deste ano 

faz referência a outra, agora de 
2008, que regulamentava a pres-
tação de contas e instituía que a 
rejeição de contas implicaria na 
negação da quitação eleitoral”, 
comentou.

DISCUSSÕES ELEITORAIS
A programação do even-

to eleitoral também vai abran-
ger a discussão de temas como a 
Lei da Ficha Limpa, propaganda 
eleitoral nas eleições 2012 e uma 
série de outras matérias relacio-
nadas às resoluções para as Elei-
ções Municipais deste ano.

Outro assunto que deve me-
recer atenção é a recuperação 
de recursos despendidos pela 
União com eleições suplementa-
res. Este fato pode ocorrer quan-
do um representante do execu-
tivo incorre em práticas de mau 
uso do dinheiro público. E ago-
ra, além de serem cassados dos 
cargos, os políticos terão que pa-
gar pela eleição extra convocada 
para escolher substitutos. “Será o 
maior evento da justiça eleitoral 
brasileira este ano. Além disso, a 
importância das discussões será 
ainda maior nesta edição, pois 
estamos em pleno ano eleitoral”, 
avaliou Lígia Limeira.

Esta é a primeira vez que o 
Rio Grande do Norte recebe o 
colégio de presidentes do TRE. 
O evento será aberto às 9 da ma-
nhã, com a presença dos princi-
pais representantes do executi-
vo e judiciário potiguar e conta 
com palestras e discussões téc-
nicas, destinadas apenas a presi-
dentes, juízes e assessores de tri-
bunais eleitorais brasileiros. 

Entre os palestrantes estão 
os ministros Dias Toff oli, do STF, 
e Henrique Neves, do TSE, do 
subprocurador-geral da Repú-
blica, Edilson França, do desem-
bargador Federal Marcelo Navar-
ro, do juiz federal Marco Bruno 
Miranda, e do advogado Walber 
de Moura Agra.

No sábado será realizada 
uma sessão solene da Corte Elei-
toral potiguar para a entrega ao 
ministro Ricardo Lewandowski, 
do Tribunal Superior Eleitoral, 
da Medalha de Mérito Eleitoral 
Tavares de Lyra.

 ▶ Lígia Limeira diz que desaprovação de contas deve ser tema central  
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 ▶ Noélia comemorou a notícia de que irá voltar para a casa ao lado da família que a acompanhou ao fórum para o depoimento

SOLTA

O calote estimado em R$ 800 
mil não é nem de longe o prejuí-
zo mais grave do crime pelo qual 
a empresária responde. Várias 
pessoas que saíram lesadas des-
sa história mantinham uma re-
lação de amizade com Noélia. 
O próprio juiz Ivanaldo Bezerra 
contou que em vários depoimen-
tos ouviu amigos do casal reve-
lando que a perda de confi ança 
na empresária foi a grande perda. 
“Duas juízas me disseram aqui 

que Noélia vivia dentro da casa 
delas, então era uma relação de 
amizade. Ambas contaram que a 
relação de confi ança se quebrou, 
e isso é mais grave”, analisou. 

Uma das poucas testemu-
nhas que aceitaram falar ontem, 
o empresário José Robson, pro-
prietário da agência de viagem 
Portobelo Turismo, confi rmou 
que mais duro que levar um ca-
lote de R$ 27 mil foi perder a con-
fi ança em Noélia. Robson não vê 

o casal desde 2007. Depois que 
foi interrogado não quis falar 
com os acusados que aguarda-
vam a vez numa sala reservada. 
Questionado sobre o que diria 
para Noélia e Walter se os visse 
novamente, ele lamentou. “Diria 
que o que eles fi zeram foi lamen-
tável. Como uma pessoa pode 
estragar uma amizade de tanto 
tempo...”, desabafou. 

Robson não acredita na ver-
são sustentada pela defesa de 
que o crime foi provocado por 
um ‘desequilíbrio fi nanceiro’ na 
empresa, ou seja, não teria havi-
do dolo no caso. Para o empresá-
rio, houve má fé dos empresários. 

“Isso não é desequilíbrio, é má-fé. 
Quando você está desequilibra-
do você para, mas eles continu-
aram”, refl ete. 

O empresário contou que há 
cinco anos fez um favor para No-
élia. Ela pediu que o dono da Por-
tobelo emitisse as passagens de 
oito clientes para os EUA com a 
garantia de que pagaria no dia 
seguinte. O valor dos bilhetes era 
de R$ 27 mil. Robson nunca viu 
a cor do dinheiro. “Me pediram 
para emitir as passagens dizen-
do que pagavam no dia seguinte, 
mas até hoje. Estou com toda a 
documentação, ainda espero re-
ceber”, afi rmou.

Além de responder o proces-
so em liberdade e possivelmen-
te também cumprir a pena fora 
da cadeia, Maria Noélia Araú-
jo não deverá ser obrigada a de-
volver o dinheiro que pegou de 
clientes mas não repassou para 
as agências de viagem. Embo-
ra não queira antecipar a sen-
tença, o juiz da 8ª Vara Crimi-
nal, Ivanaldo Bezerra explicou 
que no casos de réus insolúveis, 
ou seja, aqueles que não tem di-
nheiro para pagar as dívidas, 
a Justiça não tem como obri-
gar o pagamento de dívidas. No 
caso de Noélia, ele lembra que a 
acusada faliu a empresa que ti-
nha justamente porque não teve 
como honrar os compromis-
sos que assumiu. “Falando de 

uma forma geral, eu não tenho 
como exigir que um batedor de 
carteira devolva o dinheiro que 
roubou porque ele não tem. Eu 
não quero antecipar nada, mas 
me parece que o caso corre para 
isso”, disse. 

Advogado de defesa, Mar-
co Aurélio Braga se disse satis-
feito e feliz com a revogação da 
prisão cautelar. Ele lembrou que 
Noélia também terá obrigações 
a cumprir, mesmo em liberdade, 
como entregar o passaporte ao 
juiz em 24 horas e comparecer a 
todas às convocações da Justiça. 
A primeira, aliás, será no dia 18 
de abril, quando prestará o pri-
meiro depoimento ao juiz Iva-
naldo Bezerra. 

Braga sustenta a tese de que 

nao houve má fé no crime, ape-
nas um ‘desequilíbrio fi nancei-
ro’, já que Noélia e o marido fa-
liram a Atlantur sem conseguir 
pagar o que deviam. 

Irmã da acusada, Neide 
Araújo se disse aliviada com a 

volta de Noélia para casa. E de-
fendeu o casal. “O problema é 
que eles não se abriam com nin-
guém. Se tivessem falado para 
nós das difi culdades fi nancei-
ras, nada disso teria aconteci-
do”, afi rmou.

ALÉM DE DINHEIRO,
NOÉLIA PERDEU AMIGOS

DINHEIRO NÃO DEVERÁ
SER DEVOLVIDO ÀS VÍTIMAS

 ▶ Juiz Ivanaldo Bezerra explicou que a empresa de Noélia está insolúvel 
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O diretor geral do Centro de Estra-
tégias em Recursos Naturais e Energia 
(Cerne), Jean-Paul Prates, também re-
força o que foi defendido pelo profes-
sor da UFRN. Segundo ele, o grande de-
safi o para fazer a energia solar decolar é 
a convergência tarifária. O potencial já 
está garatindo em todo o Estado, inclu-
sive no interior, mas é preciso baratear 
o custo do megawatt. “Tem que começar 
a chegar perto da tarifa das demais fon-
tes”, diz. 

Para projetos grandes isso é mais fá-
cil de acontecer, diz ele. A crise na Euro-
pa também tem motivado a queda nes-
ses preços, já que os equipamentos são 
fabricados lá em sua maioria e tem ha-
vido decréscimo em seus custos. A pro-

ximidade com uma linha de transmissão 
também é outro fator para tornar a ener-
gia solar mais competitiva na opinião de 
Prates. No caso do interior do Estado, 
trata-se de uma região isolada, que tem 
muito potencial para produzir, mas não 
tem por onde escoar. 

Segundo o diretor do Cerne, atual-
mente o megawatt/hora da energia so-
lar está custando em torno de R$ 400. 
Os investidores têm lutado com o gover-
no federal para que baixe para R$ 380 ou 
R$ 350. No caso da eólica, que começou 
em R$ 280, hoje está custando em tor-
no de R$ 100 o megawatt/hora. No últi-
mo leilão atingiu uma média de R$ 86. A 
energia gerada a partir de biomassa e as 
PCH’s também estão no mesmo patamar.

O RIO GRANDE do Norte terá o 
primeiro parque de energia 
solar em larga escala do país. A 
empresa brasileira Braxenergy 
formalizou semana passada 
a intenção de investir em um 
parque solar e uma indústria 
de componentes produtores 
de células fotovoltaicas, um 
dos meios utilizados para 
transformar radiação do sol em 
energia elétrica. A expectativa é 
que a usina comece a funcionar 
com uma capacidade de 
30 megawatts e atinja 180 
megawatts de produção. 

Com potencial de radiação 
de 700 a 800 watts por metro 
quadrado, o Estado desponta 
como um dos mais promissores 
do país. O coordenador de 
desenvolvimento energético 
da Sedec, José Mário Gurgel, 
explica que os empresários 
brasileiros já vieram ao RN 
duas vezes num intervalo de 
15 dias. O interesse em investir 
em solo potiguar é forte e já se 
encontra na fase de prospectar 
terrenos para se instalar. 

“Eles estão muito 
interessados e a questão agora 
é identifi car as áreas que 
poderão servir de localização”, 
acrescenta. O que se tem de 
concreto por enquanto é que a 
Braxenergy tem dois interesses 
no Estado: a implantação 
de um parque solar e a 
instalação de uma fábrica de 
componentes para energia 
fotovoltaica. Eles querem 
produzir energia tanto a partir 
da fotovoltaica quanto na CSP 
- concentrated solar power, ou 
simplesmente concentradores, 
como é chamado aqui no Brasil.

A Sedec ainda não 
sabe, entretanto, quanto a 
Braxenergy pretende investir 
no Rio Grande do Norte. A 
fazenda de energia solar 
seria construída por etapas 
e começaria produzindo 30 
megawatts de energia - o único 
parque existente atualmente 
no Brasil é do grupo EBX, de 
Eike Batista, e fi ca no Ceará, 
mas tem capacidade para 
produzir apenas 1 megawatt. 
Este seria, então, o primeiro 
projeto em larga escala do país. 
No futuro, poderia chegar a 180 
MW de capacidade. 

De acordo com Gurgel, os 
investidores querem produzir 
energia solar a partir das 
duas vertentes existentes: as 
células fotovoltaicas e a CSP. 
Mas é preciso, ainda, garantir 
a venda dessa energia que será 
fabricada. “Tem muita coisa 

a ser feita ainda”, admite o 
coordenador. O país precisa 
criar um marco regulatório 
para o setor e incentivar a 
queda nos preços, já que 
atualmente o megawatt/hora 
de energia solar está custando 
em torno de R$ 400, contra 
uma média de R$ 100 de 
outras fontes como biomassa, 
pequenas centrais hidrelétricas 
e eólica. 

A expectativa é que este 
ano o governo federal crie 
mecanismos para baratear 
esse preço e para incluir 
a modalidade nos leilões 
da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE). “Tudo com 
energia solar é muito recente. 
O que existe é o sentimento 
que ao longo desse ano o 
governo federal vai permitir 
que dispute em igualdade de 
condições com outras fontes 
alternativas”, explica. 

A Braxenergy tem 
investimentos na geração de 
energia térmica (biomassa 
e biogás), hidráulica (UHE’s 
e PCH’s), eólica, fotovoltaica 
e termosolar. Sediada 
em São Paulo, tem um 
empreendimento localizado 
em Coremas, na Paraíba, em 
uma área de 140 hectares. 
Segundo o site do grupo, 
trata-se de uma usina de 
ciclo solar/biomassa, que 
utilizará como combustível 
a radiação solar para seu 
módulo de concentradores 
e fl uido térmico e biomassa 
refl orestada da caatinga, 
bagaço, cana-de-açúcar e coco 
para seu módulo de geração 
através de biomassa. 

De acordo com José 
Mário, a empresa também 
tem investimentos na África. 
No que diz respeito à fábrica, 
deve ser erguida no RN em 
parceria com a Solsonica 
e Vector Technology. A 
intenção de investir foi 
formalizada na quarta-feira 
da semana passada (21), 
durante uma reunião entre 
os investidores, a Sedec, 
membros do CTGás-ER e o 
secretário de Desenvolvimento 
de Goianinha, Téo Tomaz 
- o que pode sinalizar a 
possível localização do 
empreendimento. 

Na ocasião, o representante 
da Solsonica, Francesco Zippo, 
teria reforçado a intenção de 
investir no Rio Grande do Norte 
e afi rmou que o segmento 
fotovoltaico seria uma opção 
interessante. “O mercado 
fotovoltaico vem crescendo e 
saindo da Europa e vindo para 
o Brasil”, teria dito na ocasião. 

energia
vento
Nem só de

se tira

/ ALTERNATIVA /  EMPRESA BRAXENERGY 
PROCURA ÁREA PARA IMPLANTAR NO RN PRIMEIRA 
FAZENDO DE PRODUÇÃO DE ENERGIA SOLAR EM 
LARGA ESCALA E INDÚSTRIA DE COMPONENTES 
PARA SEREM USADOS NO SETOR

TEMOS UM POTENCIAL 

INCOMENSURÁVEL.TENHO CERTEZA 

QUE SERÁ A MATRIZ DO FUTURO E IRÁ 

ULTRAPASSAR EÓLICA”

Luiz Guilherme Meira de Souza
professor da UFRN
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“ENERGIA SOLAR 
SERÁ A MAIS 
PROMISSORA 
NO FUTURO”

Assim como no segmento 
eólico, o Rio Grande do Norte é um 
dos campeões em potencial na 
energia solar. Possui radiações de 
intensidade de 700 a 800 watts por 
metro quadrado, contra 150 watts/
m² registrados na Alemanha, outro 
país produtor. De acordo com o 
engenheiro e professor da UFRN 
Luiz Guilherme Meira de Souza, que 
estuda solar há 35 anos, esta será a 
fonte energética do futuro. 

“Temos um potencial 
incomensurável, somos sem dúvida o 
país mais privilegiado nesse sentido. 
Tenho certeza que será a matriz 
do futuro e irá ultrapassar eólica”, 
projeta. O que falta, porém, são leis e 
incentivos que possam estabelecer 
o crescimento do setor. O preço 
desse tipo de energia ainda é um 
vilão: está em média hoje R$ 400 
por megawatt/hora. Enquanto que 
eólica, biomassa e pequenas centrais 
hidrelétricas estão girando em torno 
de R$ 100.

Não é só o RN que tem tamanho 
potencial. O Nordeste como um todo 
é privilegiado, com picos de radiação 
solar podendo atingir 1.200 watts por 
metro quadrado. Mas entre os nove 
estados, é o RN, Ceará e Paraíba que 
despontam como donos dos maiores 
potenciais. “Nossa capacidade é 
muitas vezes maior que a da Europa, 
que busca incessantemente instalar 
usinas solares para levar energia até 
lá”, acrescenta o pesquisador.

O segmento, entretanto, 
precisa de um marco regulatório 
e de incentivos para decolar. Falta 
no Brasil, ainda, indústrias que 
produzam as células fotovoltaicas e 
os concentradores, equipamentos 
capazes de transformar a radiação do 
sol em energia elétrica. “Não temos 
ainda um grande projeto, uma grande 
instalação em energia solar”, frisa. 
Recentemente foi construída uma 
pequena usina no Ceará que utiliza 
os concentradores e que, segundo o 
professor, teria o dedo do bilionário 
Eike Batista, mas nada signifi cativo.

As células fotovoltaicas - aqueles 
espelhos que captam a energia 
do sol diretamente e transformam 
em elétrica - precisam ainda ter a 
efi ciência aumentada. Segundo o 
pesquisador, a efi ciência de uma 
célula comercial é de cerca de 
15%, contra 85% de uma turbina 
hidráulica. Sem um projeto de 
incentivo a este tipo de geração, 
nada irá se desenvolver. “Há um 
longo caminho a percorrer e parece 
que agora está começando a se 
materializar”, registra.

Há 35 anos pesquisando sobre 
o assunto, Luiz Guilherme defende 
que a solar será a energia mais 
promissora no futuro. “Mas são 
necessários muitos investimentos 
para que a gente possa ver essa 
realidade se materializar”, avisa. 

O pesquisador vê com bons 
olhos e entusiasmo os investimentos 
anunciados. “Trabalho há 35 anos 
com essa área e sempre acreditei 
nela. Creio que será a área do futuro 
porque tem essa característica de 
socializar o uso da energia. Esse 
é o pontapé inicial para grandes 
empreendimentos”, avalia. 

Classifi cada pelo pesquisador 
como a energia de maior potencial 
no mundo, ele acredita que deve 
ultrapassar eólica em investimentos 
no Brasil. Mas prefere acreditar e 
defender uma simbiose entre as 
duas. “No Nordeste, sol temos muito 
e ventos também. O vento pode 
suprir a energia que a noite o sol não 
fornece. Acredito num sistema híbrido 
eólico-solar. Uma ideia assim seria 
muito bem-vinda”, defende.
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BASTOU UMA SEMANA de investi-
gações para a Polícia Civil acabar 
com o empreendimento crimi-
noso de um serralheiro que pre-
tendia vender pelas festas da ci-
dade quase seis quilos de pasta 
base de cocaína. A droga, avalia-
da em R$ 150 mil, foi apreendida 
na manhã de ontem em uma re-
sidência localizada no bairro de 
Pajuçara, na  Zona Norte da ci-
dade. Na ocasião, foi preso em 
fl agrante Eduardo Wagner Oli-
veira da Silva, de 28 anos, conhe-
cido como Galego. Para a polícia, 
ele também pode ser chamado 
de ‘mosca branca’, apelido dado 
quando um criminoso é preso 
pela primeira vez.

Se o acusado está mesmo 
falando a verdade, ao afi rmar 
que jamais foi preso antes, isso 
só será possível saber depois de 
que a polícia realizar uma pes-
quisa no Infoseg, cadastro uti-
lizado pela Secretaria Nacional 
de Segurança Pública. Neste mo-
mento, no entanto, o fato é que 
Eduardo está fazendo uma gran-
de estreia, podendo ser conde-
nado em três artigos do código 
penal. Além do tráfi co de dro-
gas, ele ainda será indiciado por 
posse ilegal de arma de fogo e, 
provavelmente, por manipular 
uma vasta quantidade de me-
dicamento que só poderia ter 

sido adquirido com prescrição 
médica.

Foram apreendidos, durante 
o fl agrante, uma balança de pre-
cisão (usada para pesar a dro-
ga depois de fracionada), uma 
prensa hidráulica industrial (cer-
tamente utilizada para compac-
tar o pó em tabletes), uma es-
pingarda calibre 12 com várias 
munições intactas (que ele dis-
se ter adquirido para se defender 
de inimigos) e dezenas de cai-
xas de Aerolin, remédio indica-
do para tratamento de doenças 
pulmonares crônicas, principal-
mente asma, cujos comprimi-
dos estavam sendo dissolvidos e 
misturados à pasta para aumen-
tar o volume da droga que seria 
comercializada.

A esposa do acusado e o fi lho 
do casal, uma criança de colo, 
também foram levados à dele-
gacia. A mulher foi interrogada 
e liberada com a criança, pois 
Eduardo livrou a mulher ao as-
sumir todo o material encontra-
do e negar, veementemente, que 
a jovem de 18 anos tivesse co-
nhecimento sobre sua atividade 
criminosa.

Depois de ser ouvido prelimi-
narmente, Eduardo foi apresen-
tado à imprensa pelos delegados 
Sheila Freitas e Normando Feito-
sa, respectivamene titular e ad-
junto da Divisão Especializada 
em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado, a Deicor. Foi 

lá, na delegacia, diante dos 5,8 
quilos de pasta base de coca, que 
Eduardo admitiu ao NOVO JOR-
NAL suas pretensões como trafi -
cante de primeira viagem.

Segundo o acusado, para co-
meçar o negócio, foi preciso ven-
der o carro da família, um Ford 
Fiesta. Com a transação, ele dis-
se ter recebido R$ 22 mil. “Eu es-
tava desesperado. Sou serralhei-
ro, mas estava desempregado já 
fazia três anos. Então eu vendi 
meu carro para  comprar a dro-
ga”, revelou, acrescentando que 
conseguiu comprar os 5,8 qui-
los de pasta base na feira livre do 
bairro da Cidade da Esperança, 
na Zona Oeste de Natal. A quem 
ele não disse.

Ainda de acordo com o pró-
prio acusado, os comprimidos 
de Aerolin seriam dissolvidos e 
misturados à pasta base. Com 
isso, ele teria um ganho de mais 
de um quilo sobre o volume fi nal 
da cocaína. “Depois que tudo fi -
casse pronto eu iria sair por aí, 
indo de festa em festa vendendo 
o pó embalado em trouxinhas”, 
confi rmou. A ideia era oferecer 
cada pequeno papelote ao preço 
unitário de 20 reais.

Mesmo com toda a logística 
já planejada, Eduardo não sou-
be precisar quantas trouxinhas 
poderiam ser produzidas e mui-
to menos quanto poderia arre-
cadar de lucro vendendo a droga 
misturada com o remédio.

Sobre a escolha do 
medicamento Aerolin, que ele jura 
também ter comprado na feira 
da Cidade da Esperança, Eduardo 
explicou à delegada Sheila Freitas 
que o remédio tem como base em 
sua composição uma substância 
chamada sulfato de salbutamol, 
que funciona como vaso dilatador 
e deixa o nariz com uma sensação 
de dormência. Este seria o truque 
para enganar o consumidor e 
fazer o viciado levar gato por 
lebre.

Por fi m, com a prisão de 
Eduardo e a apreensão da 
droga, a delegada disse que as 
investigações não acabaram. 
Para Sheila, existe a possibilidade 
de outras pessoas estarem 
envolvidas no esquema armado 
pelo acusado, já que ela não 
acredita que ele fazia tudo 
sozinho. “Com certeza. Vamos dar 
continuidade ao nosso trabalho 
e seguir com as investigações”, 
confi rmou, divulgando ao fi nal 
da entrevista o disque denúncia 
da Polícia Civil. “Qualquer 
informação que possa ajudar o 
nosso trabalho será muito bem 
vinda. Basta ligar para o 181”, 
fi nalizou.

A QUEDA DA
/ TRÁFICO /  POLÍCIA PRENDE SERRALHEIRO COM 
QUASE 6 QUILOS DE COCAÍNA; DROGA AVALIADA EM 
R$ 150 MIL SERIA VENDIDA PELAS FESTAS DA CIDADE

DORMÊNCIA NO 
NARIZ AJUDARIA 
A ENGANAR OS 
VICIADOS

“MOSCA BRANCA”

 ▶ Eduardo Wagner Oliveira da Silva, preso pela primeira vez: “Mosca Branca”

HUMBERTO SALES / NJ
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Referências  

A Escola de Artes 
funcionará já a partir de 
abril com cinco escolas. E 
cada uma delas recebeu o 
nome de uma importante 
fi gura do cenário artístico 
local. Na dança, nas artes 
visuais e na música e no 
teatro, a homenagem foi 
prestada a expoentes que 
lutaram pela expansão 
artística na capital do 
Oeste.

 ▶ ESCOLA DE TEATRO 

KIKO SANTOS

No registro de nascimento 
consta Francisco das Chagas 
dos Santos, mas foi como 
“Kiko” que ele conquistou os 
palcos mossorenses, sendo um 
dos líderes do Teatro Escola 
Amadores de Mossoró (TEAM). 
Na sua trajetória artística, Kiko 
deu forma e graça a dezenas 
de personagens: Barrabás, 
Arandir, Xantós, Jorge, Pedrinho, 
Tião, Chicó, numa infi ndável 
lista de peças teatrais. Seu 
reconhecimento ultrapassou as 
fronteiras da capial do Oeste, 
chegando a várias cidades da 
região Nordeste do país.  Faleceu 
em 29 de agosto de 1997.

 ▶ ESCOLA DE MÚSICA

DR. PEDRO CIARLINI

Veio da Itália para Mossoró com 
40 anos de idade.  O engenheiro 
Pietro Luigi Maria Della Palude 
Ciarlini, nascido na pequena 
cidade italiana de Regio Emile, 
construiu  um legado de obras de 
engenharia. Porém, foi na música 
onde encontrou seu maior prazer.  
Dr. Pedro Ciarlini foi um mecenas. 
Promoveu recitais, fez doações de 
equipamentos musicais, incentivou 
artistas humildes e colaborou com 
as encenações de revistas de 
costumes e com as peças teatrais. 
Faleceu em 6 de março de 1955.

 ▶ ESCOLA DE DANÇA

AUGUSTO ESCÓSSIA

Augusto da Escóssia Nogueira 
Neto é mossoroense. Na arte, um 
‘personagem’ completo. Começou 
nas artes plásticas e foi decorador. 
Mas na dança, ganhou prestígio. 
Durante a sua juventude participou 
de vários grupos e fi cou conhecido 
como um revolucionário. 
Transformou diversos rodopios e 
ritmos em dança propriamente 
dita. Cresceu em meio a diversos 
estilos, samba, forró, frevo, 
maracatu, mas sua grande paixão 
era o carnaval. Da festa do Momo, 
abocanhou inúmeros prêmios. 
Faleceu em 4 de janeiro de 2007.

 ▶ ESCOLA DE ARTES VISUAIS 

MARIETA LIMA

Marieta Lima está sendo 
homenageada em vida. Em 2012 
a artista plástica completou 100 
anos. Desde cedo demonstrou 
uma grande habilidade para 
pintura. Suas obras, mais de duas 
mil hoje, retratam as paisagens 
regionais, santas e o cotidiano, 
num estilo que se defi niu como 
clássico-regional.  Professora 
atuante,  destacou-se pela 
presença nos movimentos sociais 
e políticos, sempre à frente do 
seu tempo. Na década de 90 
aposentou-se, mas nunca se 
esquece de dizer: “Pintar é o meu 
fraco”.

 ▶ BANDA DE MÚSICA 

ARTUR PARAGUAI

O musicista Artur Paraguai, herdou 
o sobrenome numa homenagem  
ao histórico de um dos seus 
avós, participante da guerra do 
Paraguai. Veio de uma família de 
musicistas.  Compositor, professor, 
regente de bandas, dedicou sua 
vida à música. Autodidata, era 
hábil em compor sobre os mais 
variados temas.  Dedicou mais 
de cinquenta anos à formação de 
bandas de músicas de diversos 
colégios e municípios. Faleceu em 
31 de maio de 1971.

A atriz Tony Silva é uma 
das fi guras mais conhecidas 
do Rio Grande do Norte. 
Buscando o desenvolvimento 
da cultura na capital do Oeste, 
ela já participou de importantes 
lutas, como a que reivindicava 
a construção de um teatro em 
1992. A implantação da Escola 
de Arte é, para ela, mais uma 
batalha vencida.

“Estamos numa 
fase muito boa. Houve o 
fortalecimento do movimento, 
se conquistou importantes 
equipamentos e agora, que 
esse sonho se transformou 
em realidade, precisamos nos 
fortalecer  espiritualmente e 
intelectualmente”, ressaltou. 

Tony destaca ainda que para 
os estudantes da rede pública, 
esta será uma oportunidade 
de se alimentar com o “pão da 
alma”.

A artista plástica Clarissa 
Torres teve que organizar as 
palavras mentalmente antes 
de comentar a importância da 
Escola de Artes de Mossoró. Ela 
disse estar ainda em “êxtase”. “O 
mais importante é que seremos 
produtores de coisas melhores 

ainda. Porque a base de tudo é a 
educação”, comentou. 

Clarissa ainda comentou 
que o povo de Mossoró tem um 
apego especial às artes, até mais 
que os natalenses. E que mesmo 
se sentindo “cria” também de 
Natal, ela acha que neste quesito 
Mossoró está bem à frente da 
capital potiguar. 

Th alles Chaves, 32, produtor 
cultural, também comemorou a 
iniciativa. “É uma oportunidade 
de as crianças, que são 
diamantes brutos, se lapidarem”, 
ressaltou. Além disso, é uma 
contribuição importante para 
a categoria, porque estes novos 
artistas deixaram de fazer arte 
somente a partir do dom e 
passarão a atuar com formação. 

Por outro lado, Th alles 
questiona o processo de 
seleção de alunos. Em sua 
opinião, os alunos da rede 
particular também deveriam 
ser abraçados pela iniciativa, 
logo que a Escola de Artes será 
o único lugar onde haverá este 
trabalho específi co de formação 
de artistas. “O que será ensinado 
aqui é muito específi co”, 
destacou. 

SE MOSSORÓ JÁ se destaca quan-
do o assunto é cultura, a tendên-
cia é que daqui para a frente avan-
ce ainda mais neste quesito. Ago-
ra começa o trabalho de fortaleci-
mento da base artística local, com 
capacitação de novos artistas, a 
partir da inauguração da Escola 
de Artes de Mossoró, que espera 
atender com cursos livres de mú-
sica, dança e teatro cerca de 500  
alunos da rede pública de ensino. 

As inscrições foram iniciada 
ontem e seguem até o próximo 
dia 5 de abril. A proposta, apesar 
de não ter nenhum vínculo dire-
to com a Secretaria Municipal de 
Educação, oferece aos estudan-
tes uma opção de permanência 
no ambiente escolar no contra-
-turno. O único critério é estar re-
gularmente matriculados na rede 
pública. Há cursos que abrangem 
estudantes dos seis anos de idade 
até a fase adulta. 

A gerente de Cultura de Mosso-
ró, Clézia Barreto, disse que se ten-
tou atingir todos as idades em di-
versas modalidade. Ao todo, são 18 
tipos de cursos, sendo 10 deles só na 
Escola de Música. Estão sendo ofer-
tados cursos de musicalização in-
fantil, violão infantil, guitarra, téc-
nica vocal e  fl auta transversal, além 
de ballet clássico, dança de rua e 
danças populares, entre outros. 

Aqueles que forem da rede 
privada devem esperar um pou-
co mais. O projeto da Escola das 
Artes, segundo Clézia, será aber-
ta em breve também para este 
grupo de estudantes, mas apenas 
quando o programa for estrutura-
do com a cobrança de uma taxa 
mensal dos usuários Por enquan-
to é cobrado apenas o valor de ma-
trícula, R$ 25. 

“Quando a gente passar a co-
brar esse valor mensal, que foi 
uma ideia dos próprios artistas 
no encontro no ano passado, es-
tenderemos também para os alu-
nos da rede privada, que terão 
uma taxa diferenciada”, ressaltou. 

A ideia é trabalhar nos moldes da 
Escola de Dança do Teatro Alber-
to Maranhão . 

O tratamento diferenciado para 
os alunos da rede pública é porque, 
no entendimento dela, os estu-
dantes de escolas particulares têm 
mais condições de ter acesso aos 
cursos de outros lugares. “Até mes-
mo nas escolas onde estas crianças 
estudam há esses cursos”, explicou.

A escola funcionará onde an-
tes era sediada a Escola Munici-
pal Joaquim da Silveira Borges, 
no centro da cidade. Esta institui-
ção começou a perder alunos des-
de que as escolas municipais fo-
ram se ramifi cando pelos bairros. 
De 2009 para cá, ela vinha sendo 
desabilitada aos poucos. E agora 
dará vida a uma nova iniciativa. 

O investimento inicial só com 
a reforma do prédio chegou a R$ 
150 mil. Os próximos gastos são 
com equipamentos. Clézia não 
soube precisar quanto ainda se 
investirá no projeto. No espaço 
funcionarão escolas de música, 
de dança, de teatro e será forma-
da uma banda. Na cerimônia de 
inauguração, na noite da última 

terça-feira, foi assinado o decreto 
de implantação da Escola de Ar-
tes Visuais Marieta Lima, que ho-
menageia uma importante artista 
plástica mossoroense que come-
morou o centenário neste ano. 

“Sem dúvida, Marieta Lima 
prestou um grande serviço à cul-
tura por meio de sua arte. Todo 
artista merece o reconhecimento 
e é isso que estamos fazendo: re-
conhecendo a grandeza e o talen-
to de Marieta Lima”, comentou a 
prefeita Fafá Rosado. Como o de-
creto ainda será discutido com 
os envolvidos no projeto, de iní-
cio, serão realizados apenas cur-
sos com uma carga horária menor.  

PROJETO
Até 2014, a Prefeitura Muni-

cipal de Mossoró tem um proje-
to audacioso para a Escola. “Es-
peramos em dois anos, no máxi-
mo, transformar a Escola de Arte 
em um ensino médio profi ssiona-
lizante em artes”, ressaltou o se-
cretário municipal de Cidadania, 
Francisco Carlos. 

O secretário esclareceu ainda 
que a cidade possui uma políti-

ca de incentivo à cultura. Há uma 
base formada pela Lei da Cultura, 
um fundo de incentivo à cultura e 
um órgão executor destas ações, 
além de uma séries de evento cul-
turais. Mossoró ainda possui um 
corredor cultural e equipamentos, 
como um dos teatros mais com-
pletos do país. 

“E agora temos um órgão de 
formação e capacitação. È um sis-
tema que, a longo prazo, garantirá 
a continuidade do momento cul-
tural de hoje”, avaliou. “É mais um 
pilar para fortalecer a nossa cultu-
ra. Só vem somar à classe artísti-
ca com aprimoramento da arte”, 
ressaltou.  

 A ideia da Escola de Arte sur-
giu no poder municipal e foi en-
corpada pelos próprios artistas 
mossoroenses.  No dia 27 de mar-
ço de 2011, exato um ano antes da 
inauguração do empreendimento, 
a prefeita Fafá Rosado reuniu cer-
ca de 120 artistas, que tiveram a 
oportunidade de expor como de-
veria ser tocado o projeto da Esco-
la de Artes. De acordo com a pre-
feita, tudo foi planejado em co-
mum acordo com a categoria.

CASA DE FAZER

/ FORMAÇÃO /  ESCOLA DE ARTES DE MOSSORÓ VAI OFERECER CURSOS DE MÚSICA, DANÇA E TEATRO PARA ALUNOS DA 
REDE PÚBLICA A PARTIR DE ABRIL; NUMA SEGUNDA ETAPA, ALUNOS DA REDE PRIVADA TAMBÉM SERÃO CONTEMPLADOS

ARTISTA
THALYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

500

É o número de alunos da 
rede pública de ensino 
que serão inicialmente 

benefi ciados  

ARTISTAS DA TERRA 
APROVARAM A INICIATIVAESSE SONHO SE 

TRANSFORMOU 

EM REALIDADE, 

PRECISAMOS 

NOS FORTALECER 

ESPIRITUALMENTE”

Tony Silva,
Atriz

É A OPORTUNIDADE 

DE AS CRIANÇAS, 

QUE SÃO 

DIAMANTES 

BRUTOS, SE 

LAPIDAREM”

Thalles Chaves,
Produtor cultural

FOTOS: CEDIDAS / PMM

 ▶ Clézia Barreto, gerente de Cultura de Mossoró, durrante a inauguração da Escola de Artes de Mossoró
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Para o produtor cultural Zé 
Dias, Ademilde foi a primeira 
cantora moderna do Brasil. 
“Se você pegar os artistas que 
mudaram a Música Popular 
Brasileira, você tem João 
Gilberto, Simonal, Elis Regina e 
com certeza, nesse grupo, vem 
Ademilde Fonseca também, 
porque ela fugiu aos padrões 
da época. Todas cantavam da 
mesma forma e ela não”, justifi ca.

Zé Dias produziu quatro 
apresentações da cantora em 
Natal nos anos 90. Uma no Clube 
do América, duas pelo projeto 
Seis e Meia, e a última na Cidade 
da Criança. “O Choro é um ritmo 
tipicamente brasileiro, agora 
imagine uma ruma de homem 
tocando chorinho e chega uma 
mulher no meio para cantar, 
isso nos anos 30 e 40! Mereceu 
totalmente, de João Bosco e 
Aldir Blanc, a linda canção 
‘Título de Nobreza’, feita em sua 
homenagem”, opina.

De fã, ele se tornou amigo. O 
cantor Rodolfo Amaral conheceu 
Ademilde enquanto pesquisava 
a obra da cantora. Hoje, ele 
considera que fi cou órfão. 
“Ela era a minha mãe musical. 
Quando a conheci, no início da 
minha carreira, tinha 15 anos; 
fui encontrá-la em um show 
que ela fez na Cidade Criança, 

onde dividiu o palco com Núbia 
Lafayette e o trio Irakitan. Éramos 
amigos de trocar confi dências”, 
conta Rodolfo.

Dos momentos 
compartilhados ao lado da artista, 
ele seleciona um domingo no Rio 
de Janeiro, no qual passaram o 
dia conversando sobre música a 
experiências da carreira, na casa 
da também cantora Gotcha. “Foi 
um momento lindo, ela disse que 
me reconhecia com um artista 
muito maior do que eu imaginava 
ser. E eu passei a acreditar neste 
mérito. Passamos o domingo 
cantando, eu, Gotcha, Márcio 
Gomes e Ademilde, que, com uma 
humildade incrível, com mais de 
70 anos de carreira, assitiu a todos 
nós”, recorda.

O maior ensinamento que 
a cantora lhe deixou foi o da 
importância de ser atemporal. 
“Ela se mostrou absoluta em todas 
as épocas, sempre sendo a rainha. 
Uma menina sempre solene, 
elegante. Sem dúvida, seu maior 
ensinamento foi o de que o artista 
pode se eternizar”, comenta.

A distância era muito maior, 
e os tempos eram outros. Natal 
não tinha sequer uma rádio, 
então as cantoras tinham de 
procurar Recife. Foi quando 
Glorinha Oliveira, 87, conheceu a 
companheira de palco.

“Quando ela começou 
a cantar na Agência 
Pernambucana, já que não existia 
rádio em Natal, com pouco 
tempo depois eu cheguei por lá 
também. Cantamos juntas muito 
tempo e viajamos por todo o 
interior do Ceará, até que ela foi 
embora para o Rio, fez enorme 
sucesso e perdemos o contato que 
tínhamos”, conta a cantora.

Lembrando uma das 
histórias de quando viajaram 
pelo Nordeste, ela conta sobre a 
aventura na Serra do Araripe. 

“A gente subiu aquela serra 
enorme no Crato,  tinha vários 
artistas que viajavam conosco 
também. A gente conversou 
demais nesse dia. Ela sofria um 
pouco com o marido bon vivant 
que tinha”, lembra.

Admiradora do trabalho 
da cantora, a secretária 
extraordinária de Cultura do 
Estado, Isaura Rosado, recorda 
de uma entrevista que concedeu 
junto com Ademilde para a 
revista Ciência Sempre, da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado do Rio Grande do 
Norte (Fapern). “Era uma edição 
especial em homenagem ao dia 
da mulher, com as mulheres mais 
notórias do Estado”, explica.

“Foi há três anos, na época 
eu era da Fundação de Pesquisa 

e fi quei profundamente surpresa 
pela jovialidade e vitalidade que 
ela transparecia. Sonhava, como 
todo nordestino que imigrou, 
com o dia em que voltaria para 
o RN”, conta, frisando também 
outra característica marcante que 
a impressionou  em Ademilde: a 
paixão pelo trabalho.  

“Ela era uma mulher muito 
feminina. Também comentou 
na entrevista que, aos 87 
anos, decidiu se desligar dos 
homens para se ligar a Deus”, 
complementa.

Também de Macaíba, onde 
Ademilde nasceu, o jornalista 
Osair Vasconcelos considera a 
cantora como o nome de maior 
destaque para o cenário musical 
do município que fi ca à 14 KM da 
capital.

“Cheguei a sugerir à Prefeitura 
de Macaíba, no ano passado, que 
fi zessem uma comemoração em 
praça pública em homenagem 
aos 90 anos de Ademilde, mas o 
projeto não foi pra frente”, conta.

“Acho que não existe mais 
nenhum cantor com 91 anos. 
Então é o fi m de uma era musical, 
cujo conteúdo era muito 

marcadamente brasileiro. É 
uma dessas perdas insubstituíveis, 
pelo contexto histórico musical 
do qual ela vinha e que ela 
representou tão bem”, conclui.

TRISTEZA NA MESA do chorinho. O 
ritmo tipicamente brasileiro per-
deu sua rainha. Passava das 23h 
da última terça-feira, quando a 
cantora Ademilde Fonseca levan-
tou-se do sofá, após ter conferido 
mais uma edição do reality show 
global Big Brother Brasil. Cami-
nhou em direção à área de serviço 
do apartamento em que morava, 
no Rio de Janeiro, mas não com-
pletou o percurso: sentiu-se mal e 
perdeu os sentidos. Um infarto ful-
minante silenciou a voz da poti-
guar de 91 anos.

Consuelo de Souza, que há 50 
anos trabalha para a cantora, ao 
vê-la desacordada, chamou os vi-
zinhos. Um médico que mora no 
mesmo edifício verifi cou o esta-
do de saúde de Ademilde e confi r-
mou o óbito.

Anna Lúcia Barreto, 40, neta 
de Ademilde, disse por telefone 
que, mesmo sofrendo de proble-
mas cardíacos, a avó possuia uma 
vitalidade impressionante. “Ela ti-
nha a aorta completamente entu-
pida, só que Deus ajudou e o pró-
prio organismo dela criou rami-
fi cações para o sangue fl uir. Ela 
conseguia viver naturalmente, até 
ontem”, lamentou Anna, muito 
abalada.

As duas eram muito próxi-
mas. Assim que recebeu o telefo-
nema de sua irmã mais velha, avi-
sando-lhe do acontecido, Anna 
saiu de Niterói, onde reside, e che-
gou ao edifício da avó por volta de 
meia noite. As duas tinham se fa-
lado pela última vez às 19h. “Eu fa-
lei com ela por telefone e disse que 
íamos passar a quarta-feira inteira 
juntas. Não senti sua voz cansada, 
nada diferente. Em todas as vezes 
que nos falávamos, eu fazia ques-
tão de dizer que a amava”, recorda.

“Eu tenho meus fi lhos, mas 
não sei como a minha vida vai 
continuar. Eu estou completa-
mente sem chão, minha avó foi 
tudo na minha vida, minha se-
gunda mãe. Agora é só saudade”, 
completou. 

A casa estava cheia: era noite 
de apresentação de Ademilde no 
Teatro do SESI, na Avenida Gra-
ça Aranha, Rio. Eimar Fonseca, 
sua fi lha, que estava na primeira 
fi la, acompanhava todas as músi-
cas do repertório da artista. Ade-
milde começou a pigarrear e ter 
problemas com a voz, até que ela 
pediu desculpas ao público e cha-
mou sua fi lha para dividir o palco 
com ela. Esta foi apenas a primeira 
apresentação de uma série de sho-
ws que a dupla iniciou há 10 ano.

“Ela viu que eu estava cantan-
do e disse no microfone: ‘minha fi -
lha venha aqui’. Então eu pergun-
tei: ‘eu mãe?’. E ela na mesma hora 
completou: ‘Ué, eu não tenho ou-
tra fi lha!’. E assim eu subi no pal-
co, bem na hora do Brasileirinho. 
Meu coração quase saltou porque 
sou muito tímida, mas ela segurou 
minha mão, me apoiou e desde 

então começamos a nos apresen-
tar juntas”, contou ao NOVO JOR-
NAL, também por telefone, única 
fi lha da rainha do chorinho, Eimar 
Fonseca, 71.

Na última segunda-feira, por 
sinal, as duas gravaram um pro-
grama especial para o canal Globo 
News, “Sarau”, apresentado pelo 
jornalista Chico Pinheiro. “Ela es-
tava linda, cantando feliz, o pró-
prio Chico disse que foi uma das 
edições mais bonitas do progra-
ma. Cantamos Tico Tico, Teco 
Teco, Brasileirinho, Carinhoso...”, 
lembra.

Momentos antes do faleci-
mento, as duas se falaram por te-
lefone. Eimar ligou para comentar 
sobre a gravação do programa e, 
principalmente, para agradecer o 
apoio que sempre recebe da mãe. 

“Liguei para agradecer, porque 
nunca canto desacompanhada, 

mas ela insistiu para que eu can-
tasse sozinha no programa; então 
gravei uma música sozinha”, re-
cordou. “Ela me disse que não pre-
cisava agradecer, então desliga-
mos o telefone”.

Minutos depois, quando se 
deitou, o telefone tocou. Por al-
gum motivo, ela sabia que a notí-
cia do outro lado da linha não se-
ria boa, então pediu que sua fi -
lha atendesse o telefonema. Em 
poucas horas as duas estavam no 
apartamento de Ademilde para 
tomar as providências necessárias 
ao velório e sepultamento no ce-
mitério São João Batista.

“Eu agradeço muito a Deus 
por ter a tido como mãe. A dor é 
muito grande e vai levar muito 
tempo para passar; é uma dor que 
arrebenta com a pessoa”, lamen-
tou a única herdeira do reinado do 
chorinho.

TRISTEZA NO CHORINHO
/ RAINHA /  CANTORA POTIGUAR RADICADA NO RIO DE JANEIRO, ADEMILDE FONSECA MORRE DE INFARTO; TINHA 91 ANOS E AINDA MUITA VITALIDADE 

CANTAMOS JUNTAS 

MUITO TEMPO E 

VIAJAMOS POR 

TODO O INTERIOR 

DO CEARÁ, ATÉ QUE 

ELA FOI EMBORA 

PARA O RIO, ONDE 

FEZ SUCESSO”

Glorinha de Oliveira,
Cantora

FORA DOS PADRÕES DA ÉPOCA

 ▶  Rodolfo Amaral, cantor: “Éramos amigos de trocar confi dências”

 ▶ José Dias, produtor cultural: “Produção de shows em Natal nos anos 90”

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ademilde Fonseca, “Rainha do Chorinho”: mais de 200 músicas gravadas e cerca de meio milhão de discos vendidos

SAIBA MAIS

Coroada como a 
“Rainha do chorinho”, 
Ademilde Foseca nasceu no 
dia 4 de março de 1921 em 
Macaíba. Casou-se aos 19 
anos com Naldimar Gedeão 
Delfi m. Nove meses depois 
a única fi lha do casal, Eimar, 
nasceu e a família se mudou 
para o Rio de Janeiro. 
Cantando desde criança, 
Ademilde atingiu o auge de 
sua carreira durante os anos 
50, na era de ouro do rádio 
brasileiro. Ao longo de sua 
carreira, gravou mais de 
200 músicas e vendeu cerca 
de meio milhão de discos.

PUBLIUS VERGILIUS / FOLHAPRESSD’LUCA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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CAVALO DE GUERRA - [Cinemark] - 

14h00 - 19h40

GUERRA É GUERRA! - [Cinemark] 

- 12h00 - 14h10 - 16h20 - 18h40 - 

21h00 - 23h20 - [Moviecom] - 15:15 

- 17:25 - 19:35 - 21:45
W.E - O Romance do Século - 
[Moviecom] - 16:40 - 21:20

roteiro@novojornal.jor.br

A INVENÇÃO DE HUGO CABRET - 
[Cinemark] - 13h20 - 19h00

BILLI PIG - [Cinemark] - 16h30 - 

21h45 - 23h55

CADA UM TEM A GÊMEA QUE 
MERECE - [Cinemark] - 15h00

JOGOS VORAZES - [Cinemark] 

- 11h50- 12h35 - 14h50 -15h50 

- 18h00 -19h05 -21h10 - 22h05 - 

00h05 - [Moviecom] - 14:50 - 17:40 

- 20:30 - 16:00 - 21:30

JOHN CARTER - [Cinemark] - 

12h40 - 15h35 - 18h20 - 21h05 - 

[Moviecom] - 17:20 -18:50- 20:00

LORAX 3D: EM BUSCA DA 
TRÚFULA PERDIDA - [Cinemark] 

-17h10A - 19h40 - [Moviecom] - 

14:00

PROJETO X - [Cinemark] - 13h00 

- 17h30 - 19h30 - 21h30 - 23h40 - 

[Moviecom] - 15:40 - 17:35 - 19:30 

- 21:25

PROTEGENDO O INIMIGO - 
[Cinemark] - 17h10 - 19h40 - 22h10 

- [Moviecom] -  17:00 - 19:25 - 21:50

Tem teatro na Casa da Ribeira. 
O Espetáculo “No Caminho de 
Casa”, da “Entre Nós Coletivo 
de Criação”, começa a partir 
das 20h no casarão da Rua 
Frei Miguelinho. Entrada: R$5. 
Informações: 3211 7710

No projeto Seaway Cultural, 
os cantores Lene Macedo e 
Ivando Monte. No repertório, 
uma seleção especial com 
os clássicos do cantor Chico 
Buarque. Local: Av. Engenheiro 
Roberto Freire, 1850, Capim 
Macio. Início: 20h. Entrada 
gratuita.

EVENTOS

CINEMA

ROTEIRO

O DESENHISTA, JORNALISTA, drama-
turgo e escritor Millôr Fernan-
des morreu na noite de terça-feira 
passada aos 88 anos, em sua casa 
no Rio de Janeiro. De acordo com 
a família, ele sofreu falência múlti-
pla dos órgãos e parada cardíaca.

O velório será realizado hoje, 
das 10h às 15h no Cemitério Me-
morial do Carmo, no Caju, na 
Zona Portuária do Rio. Depois, o 
corpo será cremado em cerimônia 
restrita à família.

Em novembro de 2011, Mil-
lôr Fernandes recebeu alta depois 
de quase cinco meses internado 
na Casa de Saúde São José, situa-
da em Botafogo, zona sul do Rio  - 
em fevereiro do ano passado, ele 
sofreu um AVC (acidente vascular 
cerebral) isquêmico.

Millôr deixa dois fi lhos, Ivan e 
Paula, frutos de seu relacionamento 
com Wanda Rubino. Dois de seus 
irmãos são vivos: Ruth, que mora 
no Equador, e Hélio, proprietário do 
jornal “Tribuna da Imprensa”.

Nascido no bairro do Méier, no 
Rio, Millôr nasceu Milton Fernan-
des em 23 de agosto de 1923, mas 
foi registrado em 27 de maio de 
1924. Na certidão, o “t” aberto na 
parte superior teve seu traço colo-
cado apenas sobre a letra “o” e o “n” 
fi cou inconcluso, sugerindo a gra-
fi a Millôr em vez de Milton. O pai 
morreu quando ele tinha um ano e 
a mãe, quando ele tinha dez anos.

Em 1938, aos 19 anos, Millôr 
entrou no Liceu de Artes e Ofícios 
e começou a trabalhar profi ssio-
nalmente na revista “O Cruzeiro”. 
Naquele momento, se tornaria um 
dos principais nomes do jornalis-
mo e das artes no Brasil.

No período em que fi cou no 
“Cruzeiro”, as vendas subiram de 
11 mil exemplares para 750 mil. 
Foi também um dos criadores do 
jornal “O Pif-Paf ”. Apesar de ter 
durado apenas oito edições, a pu-
blicação é considerado o início da 
imprensa alternativa no Brasil. Ele 
foi ainda um dos colaboradores 

de “O Pasquim”, reconhecido por 
seu papel de oposição ao regime 
militar.

Com diversas aptidões - para 
o desenho, a prosa, a poesia, o te-
atro, a literatura -, raramente se 
sentia frustrado. Era autor de inú-
meras frases célebres, como “jor-
nalismo é oposição; o resto é ar-
mazém de secos e molhados”. Foi 
premiado como desenhista (divi-
diu com seu ídolo Saul Steinberg 
[1914-1999] o primeiro lugar na 
Exposição Internacional do Mu-
seu da Caricatura de Buenos Aires, 
em 1955), requisitado como tradu-
tor (de Shakespeare, Molière, Sófo-
cles, Bernard Shaw), autor de pe-
ças célebres como “Liberdade, Li-
berdade” (1965), uma das obras 
pioneiras do teatro de resistência 
ao regime militar, feita em parce-
ria com Flávio Rangel e encena-
da pelo Grupo Opinião, com Pau-
lo Autran e Tereza Rachel.

Publicou mais de 50 livros a 
partir de 1946, boa parte compi-
lando textos humorísticos e dese-
nhos feitos para a imprensa, den-
tre eles “Fábulas Fabulosas” (1964) 
e “A Verdadeira História do Paraí-
so” (1972).

Grande questionador político, 
Millôr trabalhou na revista “Veja” 
em dois períodos, de 1968 a 1982 
e de 2004 a 2009. Na Folha, assi-
nou uma coluna semanal, no ca-
derno dominical “Mais!”, entre ju-
lho de 2000 e agosto de 2001. Tam-
bém passou pelo jornal “O Estado 
de São Paulo”.

Millôr foi uma das primeiras 
personalidades brasileiras a ter es-
paço na internet, inaugurando seu 
site, que segue no ar até hoje, no 
ano 2000. No Twitter, tem mais de 
368 mil seguidores.

As pérolas de Millôr

 ▶ A verdadeira amizade é 
aquela que nos permite falar, 
ao amigo, de todos os seus 
defeitos e de todas as nossas 
qualidades.

 ▶ As pessoas que falam muito, 
mentem sempre, porque 
acabam esgotando seu estoque 
de verdades.

 ▶ Como são admiráveis 
as pessoas que nós não 
conhecemos bem.

 ▶ Viver é desenhar sem 
borracha.

 ▶ Democracia é quando eu 
mando em você, ditadura é 
quando você manda em mim.

 ▶ Capitalismo é a exploração 
do homem pelo homem; 
comunismo é o contrário.

 ▶ Jornalista tem de estar 
sempre na oposição.

 ▶ De todas as taras sexuais, 
não existe nenhuma mais 
estranha do que a abstinência.

 ▶ Inúmeros artistas 
contemporâneos não são 
artistas e, olhando bem, nem 
são contemporâneos.

 ▶ Jamais diga uma mentira 
que não possa provar.

 ▶ Machão não come mel – 
come abelha.

 ▶ Não devemos resisitir às 
tentações: elas podem não 
voltar.

 ▶ Nós, os humoristas, temos 
bastante importância para ser 
presos e nenhuma importância 
para ser soltos.

 ▶ Numa vida média de 50 
anos, 80 a 100 dias são 
empregados pelos homens só 
no ato de fazer a barba. Ignora-
se o que as mulheres fazem 
com esse tempo.

 ▶ O cara só é sinceramente 
ateu quando está muito bem 
de saúde.

 ▶ O melhor movimento 
feminino ainda é o dos quadris.

 ▶ O pior casamento é o que 
dá certo.

 ▶ Ontem hoje / E amanhã / O 
homem o cabelo parte / Parte 
o cabelo com arte / Até que o 
cabelo parte.

 ▶ Quando um chato diz: “Eu 
vou embora”, que presença de 
espírito.

A REPERCUSSÃO
“É como o Paulo Caruso disse. Para nós, Millôr é um Deus. O 
resto é pesquisa. Não tem nada que ele tenha feito que não 
esteja documentado. Não tem nenhum documento perdido sobre 
ele. É só pesquisar e você vai ver quem ele foi. Ele foi o maior 
fi lósofo que o Brasil já teve e escolheu como método o humor. 
Ele levou isso até as últimas consequências. Foi o maior fi lósofo 
brasileiro. Passei toda a minha vida ao lado dele. Com 11 anos 
eu já mandava colaborações para ele.”

ZIRALDO, cartunista e escritor

“Eu conheci o Millôr faz muitos anos, não me lembro exatamente 
desde quando. Ele sempre foi um bom amigo. Lamento a perda 
do amigo e de uma das grandes cabeças do país. Ele foi um 
grande intelectual, livre pensador, é um grande exemplo para o 
Brasil. Ele soube pensar o Brasil, tinha posições sempre claras, 
sempre corajosas. Eu acho que, pelo fato de ser rotulado como 
humorista, talvez muita gente não tenha prestado atenção a 
esse outro lado dele. Ele sempre contava uma história que eu 
não sei dizer se é verdadeira ou falsa. Ele disse que uma vez 
um general disse para ele: ‘Ah, então você é o Millôr Fernandes? 
Então faça uma piada’. Daí ele respondeu: ‘E o senhor é general? 
Então dê um tiro de canhão’. Essa história diz muito sobre quem 
ele era.”

LUIS FERNANDO VERÍSSIMO, escritor

“Essa semana, alguns dias atrás, morreu o Chico Anysio. Agora 
o Millôr. É perda de mais. O país perdeu um pouco de sua graça. 
O Chico era realmente um criador incrivel de tipos e o Millôr era 
um criador incrível de palavras, de pensamento. O Millôr fazia rir 
pensando. O humor dele era fi losófi co, de pensamento, de ideias, 
mas, ao mesmo tempo, era muito acessível. Não era uma coisa 
hermética. Era, sobretudo, um pensador, que usava o humor 
para expressar suas ideias. Pouca gente se expressava tão bem 
com as palavras. Poucos exploraram o potencial semântico 
das palavras como ele. Ele trabalhava muito com esse jogo de 
palavras e criava coisas geniais. Desmontava lugares comuns. 
Além de ser um genial cartunista e humorista, era um grande 
tradutor, pintor, desenhista. Uma fi gura muito inquieta, muito 
cética. Mas seu ceticismo não era amargo, ressentido. Em tudo 
o que ele fazia havia humor. O Chico Anysio, no dia a dia, não 
era um humorista, não fazia rir. Já o MIllôr era o tempo todo, 
com uma energia, uma agilidade mental, uma capacidade de 
raciocínio. E sempre fazendo humor. Tem uma coisa curiosa. 
O Millôr falava muito dele. Quem mais se elogiava era ele. Dá 
uma sensação de um luto, de uma perda, uma atrás da outra. É 
terrível. Todo mundo deve estar sentido um pouco. Embora fosse 
uma morte mais ou menos anunciada, bateu com o impacto de 
uma má notícia.”

ZUENIR VENTURA, escritor

“Eu era menino e lia os cartuns da revista ‘Pif Paf’, do Millôr. 
Ficava encantado com aquilo. Era um humor corrosivo, que 
foi me formando como cartunista. O Millôr é o maior de todos, 
inaugurou o humor moderno brasileiro. O desenho dele era 
intuitivo. E foi um escritor brilhante.”

ANGELI, cartunista

“O Millôr era o nosso ídolo, era o guru do Méier, como se 
intitulava. Ele era um cara que marcou muito a história da 
imprensa no Brasil pelo inconformismo e pela liberdade que ele 
tinha de pensar e agir. Tanto na área de artes gráfi cas, quanto 
artes plásticas, quanto literatura, tradução de textos de teatro 
e criação como dramaturgo. Acho que foi um cara que marcou, 
não se conformou e tinha a postura de artista. As pessoas todas 
vivem sem se dar conta e o artista é o cara que não se conforma 
com isso. Por isso talvez, quando o artista vai embora, tem esse 
sentimento de que vira obras completas e fi ca mais fácil de 
analisar. Ele também foi vítima desse momento histórico que a 
gente viveu na ditadura. Ele tinha coluna na revista ‘O Cruzeiro’ 
que era o Pif Paf. Isso depois de ele ter galgado algum prestígio 
na imprensa. E aí, durante o período em que estava de férias, 
ele soube que foi demitido porque tinha feito uma paródia sobre 
a criação do mundo. A comunidade católica, leitora da revista, 
protestou com o editor e o editor resolveu demiti-lo sem falar 
com ele. Ele fi cou sabendo por amigos. A coluna chamava Pif Paf 
e os amigos, em desagravo, fi zeram um jantar com ele. Jaguar, 
Ziraldo, Sérgio Augusto, José Lewgoy fi zeram o suplemento 
‘Pif Paf’, que durou oito números, até ser esbofeteado pela 
ditadura, que não gostou do suplemento. Depois disso ele foi ser 
um diretores e fundados de ‘O Pasquim’, onde eu ia com meus 
desenhos debaixo do braço com 20 anos de idade tentar entrar, 
mas não me deixavam passar da porta. Mas eu vim conhecê-lo 
pessoalmente no Salão de Humor de Piracicaba, em que ele era 
um dos jurados. Teve uma grande exposição no fi nal dos anos 
70 com os trabalhos dele. E foi aí que eu vi de perto o trabalho 
gráfi co do Millôr, que era sensacional. Eram enormes, tinham 
uma pretensão mesmo plástica. Daí as portas se abriram e 
ele começou, muito respeitosamente, a tratar a gente como 
companheiros de viagem no humor. É um cara sempre muito 
marcante para gente como referência na linguagem do humor.”

PAULO CARUSO, cartunista e escritor

O RESTO É ARMAZÉM 
DE SECOS E MOLHADOS
/ MAIS LUTO /  JORNALISTA, DESENHISTA, TRADUTOR, HUMORISTA, 
DRAMATURGO, POETA E CRÍTICO DE ARTE, MILLÔR FERNANDES 
MORRE AOS 88 ANOS; AMIGOS DIZEM QUE PAÍS PERDEU SEU 
MAIOR FILÓSOFO E O HUMOR NACIONAL, SEU DEUS

MILLÔR É MILLÔR

 ▶ Millôr Fernandes ganhou prêmio como chargista

 ▶ Millôr Fernandes sofreu falência múltipla dos órgãos e parada cardíaca; velório será realizado hoje 

CAIO GUATELLI / FOLHAPRESS
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Social E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

Marcos
Sadepaula

Coquetel de posse 
da nova presidente 
da Amarn, 
Hadja Rayanne, 
no Hotel Majestic, 
em Ponta Negra

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Veruska, Fábio Filgueira, Daguia Dantas, Luiz Alberto, 

Núncia Pontes e José Lira

 ▶ A atual e o ex da AMARN, Hadja Rayanne e Hamilton Cartaxo, 

entre a “gov” Rosalba Ciarlini e a presidente do TJRN, Judite Nunes

 ▶ Regina Alvarenga, Cláudio Santos e Onofre Neto  ▶ Undário Andrade, Soledade Fernandes e Jarbas Bezerra  ▶ Renata Morgana e Dilermando Mota

 ▶ Leila Rodrigues, Madson Otoni, Henrique Baltazar, 

Telma Bastos, Veruska e Daguia Dantas

 ▶ Yara e Caio Alencar

SAVE THE DATE
Entra em cartaz, hoje, a exposição “Telas da 
Natureza”, da fotógrafa e artista plástica Virginia 
Campos. A partir das 19h, no NAC/UFRN. 

Interino: Augusto Bezerril

BELA DO DIA Michelle Rincon é imagem feliz do Bom Dia potiguar, nesta quinta-feira. 

CIDADÃO POTIGUAR Romano 

Bezerril passa dias de férias no Rio 

Grande do Norte, antes de voltar às 

funções no Consulado do Estados Unidos, 

Washington D.C.

EUROPA Veruska Borges segue para Portugal, onde o 

marido Ricardo corre a Meia-Maratona de Lisboa.

MOMENTO

NO PARAÍSO

+

NATAL FERVE

MUNDO

R.I.P

JUSTIÇA
Th aysa Flor acordou cedo, 
ontem, para fi nalizar os 
detalhes do Celebrity Fashion 
Day na Donna Donna. “Estou 
ansiosa”, confessou nas 
primeiras horas da manhã, 
antes de iniciar os preparativos 
para festa.  A responsabilidade, 
dessa vez, foi redobrada. Além 
dos tradicionais cuidados com 
a “big party”. A empresária teve 
de verifi car minuciosamente os 
looks das clientes convidadas 
a desfi lar roupas da loja. O 
casting foi composto por 
Rafaela Soares,  Cecília 
Assunção, Mézia Araújo, 
Mírian Almeida, Lourdes 
Flor, Danielle Monte, Juliiana 
Bezerra, Cláudia Gallindo, 
Flávia Píppolo, Nathália Faria, 
Rebeca Brandão, Fabiana 
Lira, Erika Nesi, Roberta 
Serkis, Sophia Macedo, Tinesa 
Emerenciano, Monique Flor e 
Marília Navarro. Convidada, a 
empresária Fabiana Meirelles 
preferiu apenas assistir ao 
“catwalk” das amigas. Beto 
Santos reuniu amigos e clientes 
em torno da degustação de 
vinhos no segundo piso da loja. 
Tudo sob o grifo da Vinhedo´s.

Já pensou em aproveitar a baixa 
temporada e frequentar uma praia 
de naturismo? Daniel dos Santos – 
Presidente da  Associação Sonata 
–  diz que é o momento. As tarifas 
estão tentadoras.  Para quem deseja 
se iniciar na prática do naturismo, 
a Tambatur -  agência especializada 
no paraíso naturista na Paraíba, tem 
como opção a Pousada Arca de Bilú 
– onde os hóspedes fi cam vestidos. 
O turista pode desfrutar da beleza 
da região, fi cando a 400 metros da 
área reservada ao naturismo. Mais 
informações www.tambatur.com.br.

Sophia Macedo causou 
exibindo “shape” estonteante 
na passarela Donna Donna. 
Parte do segredo da forma 
(e pernas incríveis) se deve 
ao ingresso da moça no 
grupo dos “bikers” – esporte 
hypado entre os saudáveis e 
bem-nascidos . Mesmo após 
dia puxado na empresa da 
família, Sophia não arreda 
do exercício de pedalar. Por 
enquanto, a bela tem traçado 
aproximadamente doze 
quilômetros por dia. A turma 
da qual faz parte está apta a 
mais quilometragem.

A cena eletrônica em polvorosa e 
contando os minutos para chegar 
o sábado. Dia em que a cidade 
recebe pela primeira vez o famoso 
trio inglês Above & Beyond, 
famosos por seus inúmeros 
hits de trance e performances 
de sucesso no gênero. Fazendo 
o estilo sunset -  de festa que 
começa ao por do sol -  eles serão 
atração principal na festa que leva 
o mesmo nome no Praia Devessa 
Beach Club, na Via Costeira, 
a partir das 16h. Na abertura, 
Nati Bandeira e Arjonas terão a 
responsabilidade de segurar um 
público ansioso. A&B devem se 
apresentar por volta das 19 horas. 
Espera-se que, acostumados a 
tocar em Ibiza, os rapazes curtam 
tocar frente ao mar Atlântico 
de Natal.  Depois deles, Rogério, 
Léo B e Felipe BZ completam a 
balada, que deve se estender até 
duas da manhã.

Romano Bezerril deu uma parada nas aulas de tailandês e nas funções na 
Embaixada dos Estados Unidos, em Washinghton D.C - para se dedicar à família 
em Pedro Velho, região litoral agreste do Rio Grande do Norte.  Foram quinze dias 
em terras potiguares aos cuidados e carinho da mãe Esmeralda. Em seguida faz 
um stop no apartamento no Rio de Janeiro antes de voltar aos Estados Unidos. 
Em agosto, o potiguar – com passagem pelos consulados em Lisboa, Buenos 
Aires, Maputo, Lima, Brasilia e Rio de Janeiro – assume posto na Embaixada em 
Bangkok , na Tailândia, onde deve passar três anos.  

O Brasil fi ca menos inteligente 
e singelo com perda de Millôr 
Fernandes e da potiguar 
Ademilde Fonseca.

Intercâmbio entre o judiciário norte-
rio-grandense e carioca. A APERJ 
- Associação dos Procuradores do 
Estado do Rio de Janeiro recebeu a 
visita do presidente da Associação 
dos Procuradores do Estado do Rio 
Grande do Norte (ASPERN), Francisco 
Wilkie Rebouças Junior. O Procurador 
foi recepcionado pelo presidente 
da APERJ, Rafael Rolim e pelo vice-
presidente, Paolo Spilotros, e ainda 
pelo diretor, Flávio Willeman. No 
encontro, o presidente da ASPERN 
conheceu a sede da APERJ e conversou 
sobre assuntos ligados à carreira.
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REFRESH

CALENDÁRIO 
OFICIAL
DA MODA 
O Brasil começa alinhar a agenda com as fashion 
weeks internacionais. As datas das principais 
semanas de moda do país, SPFW e Fashion 
Rio, serão alteradas. As coleções de verão serão 
apresentadas a partir de 2013 na segunda 
quinzena do mês de março, e as de inverno na 
segunda quinzena de outubro. Para ajustar o 
calendário, excepcionalmente, será realizada 
uma terceira edição dos eventos já em outubro 
deste ano (2012). As datas serão anunciadas 
oportunamente assim que for fi nalizada a 
implantação do novo planejamento operacional.

▶ Tereza Tinoco mexe, 
hoje, com a Afonso Pena 
na tradicional virada de 
coleção. Renata Campos 
- estilista mineira com 
ótimo trabalho sobre seda 
e tecidos nobres - será a 
presença da noite. Além 
de grifes como André 
Lima, vale prestar atenção 
em nomes como Victor 
Zerbinatto e o tricô luxuoso 
e cool da Gig. A confl uência 
fashionista deve começar 
no fi nalzinho da tarde. 

▶ A quarta rolou sob a 
órbita do superfashion. A 
noite de ontem foi de festa 
e desfi le na Donna Donna. 
Durante o dia, Nathy Faria 
apresentou nova coleçao 
Nathy Day-by-Day na 
Aliança Center. 

▶ Gisele volta assinar 
coleção para C&A. São 
43 modelos sob o grifo da 
supermodelo. Os preços 
variam de R$29,90 à R$ 
299,00, e chegam às lojas 
da rede no Brasil dia 29 de 
março.

▶ A Afonso Pena acaba 
de ganhar franquia da My 
Lounge. A grife - super 
conhecida em São Paulo - 
aporta no circuito Tirol/
Petrópolis - já trazendo 
as cores doces vistas nas 
revistas internacionais. 
Detalhe: o chão da entrada 
da loja é pintado de 
vermelho. Bem no clima 
red carpet. Vale conferir. 
Também em Petrópolis, A 
empresária Sarah Karien 
inaugurou novo espaço 
para depilação: o Suttile.

▶ Fortaleza volta atrair 
imprensa, estilistas e  
fashionistas nacionais, de 9 
a 13 de abril, com o Dragão 
Fashion Brasil. Além de 
desfi les de nomes como 
Mark Greiner, Lindemberg 
Fernandes e Melk-Z- Da, 
a edição tem ofi cinas 
com Th ais Lozzo e Cesar 
Fassina. Jum Nakao assina 
curadoria da semana de 
moda cearense. A Riachuelo 
é patrocinadora master do 
Dragão Fashion Brasil. 

▶ O designer Giovanni 
Barbalho é o novo nome 
entre os fashionistas 
potiguares desde que 
resolveu criar coleção de 
pulseiras. De Mézia Araújo 
a Cacio Paiva, a peças do 
moço são mais puro hype.

SENTIDO
OUTONAL

IMAGENS

1. Raica veste 
look total Toli
2. Bracelete 
Valéria 
Françolin
3. Brincos 
Valéria 
Françolin
4. Scarpin spike 
Animale
5. Peep toe 
Glitter Schultz 
Myosotis
6. Esmalte em 
tons terrosos 
Dior 

Raica Oliveira personifi ca, clicada por Renan Christofoleti, 
a temporada da Toli. A grife incorpora o minimalismo da 
estação, atualizado com o conceito da nova feminilidade. 
O corte preciso entre a malha e alfaiataria faz assinalar o 
efeitos de jóias ou bijoux de formas geométricas. O look 
fi ca mais cool a partir acessórios clássicos, tais scarpins 
reeditados. A cartela de cores, marcada pelo bordô, cinza 
e preto, sintetizam o cromatismo de dias, espera-se, de 
temperatura bem mais amena. 

O Boticário celebra 35 
anos e reedita Acqua 
Fresca. A versão 
comemorativa chega às 
lojas em abril. 
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A SEXTA RODADA do Campeona-
to Potiguar será encerrada hoje à 
noite com o duelo entre Palmei-
ra e Corintians de Caicó, no Es-
tádio Nazarenão, às 19h30. Para 
as duas equipes, uma vitória logo 
mais signifi ca manter viva a es-
perança de chegar as semifi nais 
do Segundo Turno do Estadu-
al. A equipe de Goianinha ocupa 
a sétima colocação com apenas 
seis pontos, enquanto os serido-
enses vêm logo atrás na classifi -
cação com quatro.

O Palmeira acabou fi cando 
de fora da disputa das semifi nais 
da Taça Cidade do Natal depois 
de um tropeço na última roda-
da. Agora, com quatro jogos pela 
frente, a jovem equipe do futebol 
potiguar promete lutar e con-
quistar ao menos nove pontos 
dentre os 12 que terá em dispu-
ta a partir do duelo desta quinta-
-feira para beliscar a vaga na fase 
seguinte do campeonato. “Pro-
jetamos sim uma determinada 
pontuação, mas cada jogo é uma 
história. Estamos com seis pon-
tos e em sétimo. Penso em con-
seguir três vitórias contra as de-
mais equipes e enfrentar o ABC 
como franco-atirador para con-
seguir a classifi cação”, diz o téc-
nico Marcos Manoel. 

O Alviverde da região Agres-
te vem de uma vitória por 3 a 0 
sobre o Alecrim na rodada pas-
sada, oportunidade em que con-
quistou a primeira vitória neste 
segundo turno. Até então, o Pal-
meira havia colecionado uma 
derrota e quatro empates. “O 
jogo contra o Corintians é muito 
importante para gente. Será uma 
partida de seis pontos e que vai 
dar sequência a nossa reabilita-
ção no segundo turno”, analisou 
Marcos Manoel, técnico da equi-
pe com 36 anos.

O treinador credita a má fase 
no início do turno à série de des-
falques que a equipe enfren-
tou nas primeiras rodadas. “So-
fremos com algumas expulsões 
e lesões. Todo mundo tá vol-
tando e a expectativa é a me-
lhor possível”, ponderou o trei-
nador. Marcos, inclusive, ressal-
ta que este segundo ano do Pal-
meira no Campeonato Estadual 
pode ser encarado como “ano da 
afi rmação” da equipe no cenário 
potiguar.

Depois de disputar a primei-
ra competição ofi cial em 2010, 
quando conquistou o acesso a 
Primeira Divisão do Potiguar, a 
equipe fez uma participação sur-
preendente na elite do futebol 
estadual ano passado, na qual 
terminou em quarto coloca-
do, à frente de equipes tradicio-
nais como Potiguar, Baraúnas e 
o próprio Corintians, adversário 
desta noite.

“Lutamos contra condições 
adversas para uma equipe re-
cém-criada. Devagar, nós esta-
mos buscando criar as condições 
e a boa estrutura para crescer. A 
maioria dos jogadores é da nossa 
região e apesar de todas essas di-
fi culdades, a diretoria tem feito o 
possível, os jogadores têm se de-
dicado muito e o resultado em 
campo é o que você está vendo”, 
avaliou Manoel que, há três anos, 
comanda o time dentro das qua-
tro linhas e está próximo dos 50 
jogos com o boné palmeirense.

O Palmeira é o primeiro time 

profi ssional de Marcos Manoel 
que chegou a deixar o clube, ano 
passado, para trabalhar as cate-
gorias de base do América, mas 
acabou repatriado pelo clube do 
Agreste para a temporada 2012. 
“Tenho uma identifi cação muito 
boa com a torcida, com pessoal 
de Goianinha. Queremos tentar 
fazer o trabalho para alcançar o 
objetivo que é a vaga na Série D.”

Antes do início da sexta ro-
dada, o Palmeira ocupava a quin-
ta colocação na classifi cação ge-
ral da competição com 19 pon-
tos, quatro a menos que Santa 
Cruz e Baraúnas, principais con-
correntes pela vaga na Quarta 
Divisão do Campeonato Brasilei-
ro que tem início previsto para o 
dia 27 de maio.

 
CORINTIANS

Com um ponto a menos que 
o adversário desta noite, o Galo 
do Seridó também não pode 
pensar noutro resultado senão 
a vitória para seguir na briga por 
uma vaga na fase seguinte. Ao 
contrário do Alviverde, o Corin-
tians ainda não venceu neste Se-
gundo Turno e vem de um em-
pate no clássico contra o virtual-
mente rebaixado Caicó.

Para tranquilizar o clima na 
equipe seridoense na reta fi nal 
da competição, o presidente Lo-
bão Filho bancou a permanência 
do técnico Gilberto Gaúcho até o 
fi nal da disputa e acredita que a 
estabilidade do treinador deve-
rá dar segurança ao elenco para 
continuar na briga pela vaga no 
G4. Lobão sugere, inclusive, que 
se não fosse o trabalho desenvol-
vido pelo treinador – que pro-
curou a direção da equipe para 
deixar o cargo à disposição –, o 
time estaria brigando contra o 
rebaixamento.

“Entendo as críticas de al-
guns torcedores, futebol é resul-
tado e infelizmente a gente não 
vem tendo um bom desempe-
nho neste segundo turno. Mas 
o trabalho do Gilberto está exce-
lente e voou mantê-lo. Aqui não 
tem nada de crise, está tudo den-
tro do planejado, talvez até mais 
diante das condições”, admitiu o 
cartola seridoense. 

Para o jogo desta noite, o úni-
co desfalque previsto é do joga-
dor Ebinho, expulso na rodada 
passada e que cumpre suspen-
são logo mais. O provável subs-
tituto do jogador no ataque é Jú-
lio César, que já havia, inclusive, 
entrado no jogo passado contra 
o Caicó. 

O MILAN PODE até ser eliminado 
pelo Barcelona. Mas já pode co-
memorar um feito raro. Por 90 mi-
nutos, segurou o ataque da acla-
mada melhor equipe do futebol 
mundial. O 0 a 0 de ontem, na Itá-
lia, pelas quartas de fi nal da Copa 
dos Campeões, foi o primeiro jogo 
do torneio europeu em mais de 
dois anos sem nenhum gol dos 
catalães. 

Messi e companhia não pas-
savam em branco na competição 
interclubes mais badalada do pla-
neta desde o empate com o Rubin 
Kazan, em 4 de novembro de 2009. 

De lá para cá, havia disputado 
29 partidas, acumulado uma eli-

minação em semifi nal e conquis-
tado um título. Sempre balançan-
do as redes. Na atual temporada, o 
ataque do Barcelona já falhara em 
outras três ocasiões, todas válidas 
pelo Espanhol, competição em 
que o time dirigido por Pep Guar-
diola não tem mostrado a mesma 
determinação vista nos confron-
tos da Copa dos Campeões. 

Se repetir o feito e neutralizar 
novamente a força ofensiva dos 
espanhóis, fora de casa, na próxi-
ma terça-feira, o Milan só preci-
sará de um gol para tirar o atual 
campeão europeu do caminho e ir 
para as semifi nais. 

A repetição do 0 a 0 leva a de-

fi nição do classifi cado para a pror-
rogação. E, caso o empate persista 
por mais 30 minutos, para os pê-
naltis. Empate com gols também 
dá vaga para os italianos. 

O duelo na Itália foi o tercei-
ro entre os dois times na atual 
temporada. Integrantes do mes-
mo grupo na Copa dos Campe-
ões, eles haviam feito dois jogos 
bem ao estilo Barcelona: empate 
por 2 a 2 e um 3 a 2 favorável aos 
catalães.

Mas, nas quartas de fi nal, o 
Barcelona conseguiu deixar a par-
tida com sua cara. 

O Barcelona teve mais pos-
se de bola (63% a 37%), mas não 

trocou passes com tanta maestria 
assim. Movimentou-se bastante, 
mas sem encontrar tantos espa-
ços. Criou oportunidades de gol, 
mas não tantas como de costume. 

Sem o brasileiro Th iago Silva, 
com uma contusão muscular na 
coxa, coube a Nesta a missão de 
marcar Messi. 

E o veterano zagueiro de 36 
anos conseguiu anular o craque, 
encerrando a sequência de nove 
partidas consecutivas com gols 
do argentino. Tanto que a imagem 
mais marcante do camisa 10 na 
partida foi um escorregão no mo-
mento de cobrar uma falta ainda 
no primeiro tempo. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TETRACAMPEÃO DO Mundo Bebe-
to participou ontem do segundo 
ato público pelo Trabalho Segu-
ro na Construção Civil, que inte-
gra a segunda etapa do Programa 
Nacional de Prevenção de Aciden-
tes de Trabalho promovido pelo 
Tribunal Superior do Trabalho. O 
evento ocorreu nas obras da Are-
na das Dunas, onde Bebeto acon-
selhou os trabalhadores a usarem 
os equipamentos de segurança 
para assim evitarem acidentes e 
até mortes.

“Somos o quarto país em aci-
dente de trabalho na construção 
civil, mas precisamos mudar esse 
jogo”, discursou antes de conceder 
fotos e autógrafos aos trabalhado-
res da obra. O ex-jogador, que atu-
almente está no mandato de de-
putado estadual no Rio de Janei-
ro, disse que levará da Arena das 
Dunas a melhor impressão possí-
vel. Ele conta que sentiu um gran-
de estímulo dos trabalhadores em 
estarem trabalhando na obra da 
Arena e mais ainda no sentido de 
se prevenirem contra os acidentes 
no trabalho.

“Para nós construir o estádio 
e ainda poder encontrar Bebeto é 
muito orgulho. É uma felicidade”, 
comentava Antônio Sérgio Mar-
tins, funcionário da obra. Ele disse 
que, na obra da Arena das Dunas, 
todo o cuidado com prevenção 
tem sido tomado para evitar aci-
dentes de trabalho. “Todo dia tem 
essa orientação antes da gente co-
meçar. Eles lembram cada equipa-
mento que a gente deve usar. A fi r-
ma aqui é muito exigente”, enfati-
zou o operário.

O presidente do Tribunal Su-
perior do Trabalho e do Conselho 
Superior de Justiça, ministro João 
Oreste Dalazen, enalteceu os tra-

balhadores dizendo que enquanto 
a seleção Brasileira não entra em 
campo, são eles (os operários) que 
devem fazer um gol em preven-
ção. “Vamos entregar essa obra 
sem registros de acidentes graves”, 
discursou.

A insegurança no Trabalho 
tem sido, segundo o ministro, um 
dos pontos pelo qual trabalhado-
res das obras da Copa do Mundo 
têm defl agrado greves pelo país, 

porém não foi o caso do ocorrido 
com os funcionários da Arena das 
Dunas. O ministro disse que todas 
as cidades-sede receberão o ato 
que começou no dia 02 de março 
nas obras de reconstrução do está-
dio do Maracanã no Rio de Janeiro 
e prosseguiu ontem em Natal com 
participação ativa dos trabalha-
dores. A preocupação da Justiça 
do Trabalho se deve ao crescente 
número de acidentes de trabalho 

no país, muitos ocorridos por falta 
de observação às normas de segu-
rança e que podem aumentar com 
as obras da Copa do Mundo e dos 
programas do Governo Federal.

Ao fi nal da cerimônia, os tra-
balhadores receberam um kit edu-
cativo com cartilha e jogos sobre 
prevenção de acidentes de traba-
lho e participaram de soretio de 
camisas autografadas por Bebeto.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni, Bebeto e o ministro Oreste Da-
lazen visitaram rapidamente o an-
damento das obras. Para a gover-
nadora, a educação e o conhe-
cimento são fundamentais para 
evitar os acidentes e o Governo 
pretende incentivar a prática da 
segurança no trabalho. “Isso pode 
começar nas escolas e nos cantei-
ros, onde há trabalhadores para 
que sejam multiplicadores levan-
do aos fi lhos e familiares o que 
aprenderem”, disse a governadora. 

O Bayern de Munique con-
fi rmou o favoritismo e ven-
ceu o Olympique de Marselha 
por 2 a 0, no estádio Vélodro-
me, na França, pelo jogo de ida 
das quartas de fi nal da Copa dos 
Campeões. 

Para ir às semifi nais, o time 
alemão pode empatar e até per-
der por um gol de diferença no 
jogo de volta, na Alemanha. Já 
p Olympique precisa de vitória 

por três gols de vantagem ou 
triunfo por dois gols de diferen-
ça com placar igual ou superior 
a 4 a 2. 

O Bayern começou a parti-
da sob pressão do time francês. 
Aos 6min, Valbuena cobrou es-
canteio da esquerda, Diarra ca-
beceou sozinho e o goleiro Neu-
er espalmou. No rebote, Rémy 
chutou para fora. 

Mas logo os alemães pas-

saram a ter o domínio do 
confronto. 

Entre os 32min e 35min, o 
árbitro espanhol Carlos Velas-
co aplicou quatro amarelos -três 
para jogadores do Bayern e um 
para um atleta do Olympique. 
E quando a tensão e a falta de 
criatividade pareciam ser a tôni-
ca do primeiro período, o holan-
dês Robben fez lançamento para 
o atacante alemão Mario Gomes 
na intermediária. Ele ajeitou o 
corpo e fi nalizou mal, mas con-
tou com uma falha de Andrade e 

fez o primeiro gol da partida. 
Na segunda etapa, o time 

francês bem que tentou pressio-
nar, mas se expôs a contra-ata-
ques. Aos 13min, Gomez rece-
beu livre na área e chutou com 
força, mas em cima de Andra-
de. Na resposta do Olympique, 
Rémy driblou Boateng e conse-
guiu dar um leve toque na bola. 
Neuer, atento, fez a intervenção. 

Aos 23min, Robben tabelou 
com Lahm, pegou a bola de vol-
ta na área e chutou na saída de 
Andrade para fechar o placar.

BAYERN VENCE O OLYMPIQUE 

Milan consegue segurar o ataque do Barça
/ CAMPEÕES /

CAMPEÃO DE

/ CONSTRUÇÃO CÍVIL /  BEBETO, ATACANTE CAMPEÃO DO MUNDO NA COPA DE 94, E HOJE 
DEPUTADO ESTADUAL NO RIO DE JANEIRO, APROVEITA A FAMA OBTIDA NOS GRAMADOS PARA LEVAR 
MENSAGEM SOBRE SEGURANÇA NO TRABALHO PARA OPERÁRIOS DA ARENA DAS DUNAS

POPULARIDADE

SOMOS O QUARTO PAÍS EM ACIDENTE DE 

TRABALHO NA CONSTRUÇÃO CÍVIL, MAS 

PRECISAMOS MUDAR ESSE JOGO”

Bebeto 
Membro do Comitê Organizador da Copa

UM PASSO DE CADA VEZ
/ PALMEIRA /

 ▶ Técnico Marcos Manoel espera conseguir 9 pontos em quatro jogos 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 19h30.
Arbitro: Emanuel Marinho.

CORINTIANS

David; Léo Nunes, Anselmo, 
Marcão e Índio; Emerson, 
Jozicley, Bruno Paraíba e 
Renatinho; Júlio César e Zé 
Maria.
Técnico: Gilberto Gaúcho.

PALMEIRA DE GOIANINHA

Messi; Diego, Zig, Cicero, 
Serginho; Nino, Poti, Diego 
Maradona Juninho; Isac e Liu. 
Técnico: Marcos Manoel.

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Bastante assediado, o ex-jogador Bebeto distribuiu autógrafos, tirou fotos e cumprimentou os trabalhadores do estádio


